
O marechal Manoel Deodoro dd- Fonseca,
chefe do Governo Provisorio constituido pelo
Exercito e Artnada.,em nome da Nação,em vista
do disposto nos arts. 60 e 74 do regulamento
annexo ao decreto n. 10.201 de 9 de março de
1889, e attendendo á economia resultante da
jubilação do lente da cadeira; de manobras o
evoluções da Escola Naval, por isso que 'pas-
sará a ser regida por um professor, resolve
concedel-a ao capitão de fragata' honorario
,Olympio José Chavantes, que exerce esse en-
sino, do conformidade çom o art. 85 daquelle
regulamento e do decreto o.. 258 de 8 do
março do corrônto anno, percebendo o respec•
tivo ordenado, por contar mais de 25 annos
de exercido no magisterio.

O vice-almirante Eduardo Wandenkolli:,
Ministro e Secretario do Estado dos Negocibs
da Marinha, assim o faça executar. -

Sala das sessões do Governo ProvisOrio
Republica dos Estados Unidos do Brázil, O de
outubro de 1490, 20 tia Republica

MANOE4 DEODORO DA. FONSECA.

Eduardo Wandenhoilt.

• Ministerio da Justiça

Por decretos de 10 do corrante, foram .re-
formados, a pedido:

No mesmo posto, o tenente ajudante e se -
cretario do 40 batalhão de infantaria da guarda
nacional da Capital Federal Carlos Joaquim
de Almeida ;

_No posto de major, o.capitão da 2 a compa-
nhia do 60.batalhão do infantaria da meima
guarda, Cornelio Henrique Mala de Lacerda.

Ministerio d'

Por decretos de 10 do correrao mez, foram
promovidos no Corpo de Bombeiros :

A capitão commandante - da . 2a companhia:,
o , tenente coadj uvan to JoaquinI.Rodrigues 4o
Valle ;

A tepente coadjuvante, o alferes chefe do
estação Zoroa.stro Franklia Monte da Cunha;_	 .

A alferes chefe de estação, o 1 0 sargento.
Antonio Joaquim da Silva.	 a

- DECRETO N. S30—DE O DE OUTUBR9 . DE 1890.

Abre ao Ministerio doe Negocies do Interior uns ore.
dito suppà).liéniar de 300:11)05 á verba .— Soccorros
publicos do °xereteio de 1300

O goneralissimo Manoel Deodoro da -Fon-
seca, chefe do ..loveroo Provisorio constituido
pelo Exercito o'Armada, em nome da Noção,
attendendo ao que eXpoz o Ministro e Secre-
tario de Estado dos Nogocios do Interior sobre

-a insuffieiencia do credito Suppleinentar aberto
pelo decreto n. 03 de 9 do agosto ultimo á
verba— Soccorros publicos — do exercicio de
1890, resolve, nos termos do § 2 0 do art. 40
da lei n. 589 de 9 de setembro de 1850, -abrir
á referida verba Outro credito supplementar
de igual quantia, para ficar o governo , habili--
tado a cecorrer ts despezas que se terão de
realizas' até ao fim do mesmo exercicio..

Sala das sessões do Governo Provisorio dos
Estalos Unido3 do Brazil, 9 do outubro do
1890, 20 da Republica..

MANOEL DEODGRO DA FONSECA.

Josd Cesorio de Faria Alam.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerió do Interior •

Expediente do dia Me àutubra de 1Sd0

Ministerio dos Negocios do Interior-2a sec-
ção—Rio de Janeiro, 2 outubro -do 1890.

Em referencia aoá officio; de 25 do agosto
e 17 de setembro findos, declaro-vos que,
existlaido na villa, de Santo 'Antonio da Pa-
trulha,- estado do Rio Grande do Sul, urna
phsrmacia dirigida pelo . pharmaceutico Fran-
cisco de Paula Cezirnbra, Moura, não é possi-
vel, á vista do art. 67 do regulamento de 18
de janeiro do corrente anno, :conceder a li-
cença requerida por Achille:3 Gerbasio para
abrir pharmacia naquela localidade. -	 .

E porque de alguns dos documentos com
que o poncionario instruiu o seu requerimento
consta achar-se o dito pharmaceutico impos-
sibilitado, por invalidez, do' exercer couve-
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ACTOS'  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 829—DE 9 nu OUTUBRO DE .1893

Abre co Minist...rin do Negccios do Iritorio{ um cre-
dito extraordinaria de 603.00¥00

O generalissimo Manoel Deodero . da Fon-
seca, chefe do Governo Provisorio constituido

, pelo Exercito e Armada, em nome da Nação,
attendendo ao que representou- o Ministro o
Secretario de Estado dos Negocios- do interior
sobre a insufficiencia do crédito ordinario
verba — Obras — do exercicio de 1890 para
°acorrer. entre outras despezas urgentes, _às
que se estão fazendo com as obras de adapta-
ção do palacio da quinta da Boa Vista -a pro-
xima reunião 'do Congresso Nacional; resolve,
nos termos do art. 40 § 30 da lei 589 de 9
de setembro de 1850, abrir para tal tina um
credito extraordivario • de 000:000$003.

Sala-das sessões do Governo ProVisorio dos
Estados Unidos do Brazil, O de outubro de

.1890,	 da Republica.
-	 MANOEL DEODORO DA FONSECA..

•Josd. Cesario de Ruía Alrim.

Gcneralisshno.— As molestias tI natureza
eriideanic), principalmente a variola e febres
de diversas espades, em muitas localidades
de ("rentes estados da,_Republica, continuam

aearretar avultadas despezas, que este mi-;
nisterio tem sido forçado a autorisar, já com
os imóreschaliveis soe-corroo. á população indi-
gente, já-com as medidas urgentes aconse-
lhadas no intuito do _trapo lir a propagação
daquellaa molestias.

Em lues circumstancias, falha toda e qual.:
quer provisão orçamentaria para as verb
destinadas ás respectivas despezas, e é assim
que se verifica desde jc sei. ainda insufficiente
o ultimo credito supplemontar de 300:003$ á
verba —;Soccorro3 publicas — do exercido de
1890, pelo decreto ,n. 033 de 9 de agosto
ultimo.

Sendo, portanto, indispensaVer abrir outro
credito SUpplemeDtar de-igual quantia para
ficar o governo habilitado a occo:rer aos ais-
pendios que por conta da, dita vérba se terão
de effeotuar até ao fim do exercicio, submetto
á vossa assignat tira o decreto junto.—Josd
Cesario de Faria Aivinz.

• — -
nientemente sua profissão, recommendo-vos
providencieis no sentido de ser elle intimado,
ad . insiar do disposto na 2a parte do art. 66
do citado regulamento, a encarregar a respe-
ctiva pharmacia a profissional legalmente
habilitado.
'Sande e fraternidade.—josd Cesario de Fa-

ria	 inspector geral do hygiene.
—Autorizou-se o director geral da Assis-

tenda Medico .--legal de Alienados, á vista do
que expoz, , a mandar não só - proceder ás
obras indispensaveis, ainda ;gila de cara-
cter provisorio, para 'preparar os deus asylos
*da ilha dd GoVernador, mim de 'receberem o
de S. Bento somente mulheres, comprehen-
didas as alienadas indigentes que se acham
no Hospicio Nacional, e o do Conde da Mes-
quita os enf,.-rmos do sexo masculino, agora
accommadados ean ambos, mas t inibem orçar
as obras necossarlas á lavanderia do dito
hospicio e' ao respectivo edificio.

—Concederam-se quatro mezes de licença,
com ordenado. a Fausto Freire de rearvaho
Figueiredo, anunuense da Directoria Geral
de Estatistica, para tratar da saude.

—Declarou-so :
• -Ao governador do estado da Bahia, em so-
lução aos officios sob os. 39 e 58 de 17 do
junho e li de agosto ul ti mos,"que fica concedido
acredito de'2:276$500, afim de occorrer
pagamento de despesas feitas com ogeoncertos
da lancha ao serviço da inspectoria de saude
do porto o da do Arsenal do Marinha que
esteve empregada no mesmo serviço ; - •

Ao do estado de Pernambuco, em resposta
ao oficio sebo. 94 dó 1. de setembro que .é
concedido -o de 721$680; solido 430$ para
pagamentó do vencimanto de mais tres reina-
dores do escalar ao serviço da inspectoria do
sande do porto, na razão de 40$ mensaes,
cOntar de 1 do citado mez de setembro até
31 de dezembro proximo vindouro, e 244680,
para acquisição de oldectos do expodionte de
que necessita a mesma repartição

Ao do -estado do Paraná, em comirmação ao
telegramma de 3.3 de setembro, que fica con-
cedido o de 40:000$, para a compra do predio
que se destina a servir de palacio do governo.
—Deu-se conhecimento ao Ministerio - da Fa-
zenda.

— Requisitou-se . ao Ministerio da Fazenda
a expodição do ordem, -	 -
..Para que se paguem :
.As gratificações vencidas, em setembro fi-

do, pelos serventes 'da Inspectoria Geral de
Hygiena, Laboratorio Nacional 'de -Ana.lyses,
Instituto Nacional de Hygiene e Arthivo
-blico Nacional ;
• A quantia do 705W0, importando, do saldo
da conta do fornecimentos feitos por Costa, Se
Figueiredo ao Asylo de Meninos . Desvalidos ;

Para que se adianto ao engenheiro . Fran-
ciSO Joaquim Bithencourt da Silva a quantia
do 20:000$, afim de occorrer ao pagamento da
importancia dos moveis c adornos arremata-
dos para o edificio da Quinta da Boa Vista,
lendo tear de funccionar o -Congresso Nacio-
nal, e ás despezas com a acquisição do outros
utensilios.

:

•REQUERIMENTOS DESPACHADOS,'

Antonio Manoel de Monezes. — Ainda.átto,
a questão não estivesse resolvida, como osta,.
pelo aviso do 23 de agosto ultimo, não pode-
ria ser accolto o recurso, visto não ter sido
interposto tinira do prazo legal e perante o
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Conselho da Intendencia Municipal, de con-
formidade com o decreto n. 218 do 25 de fe-
vereiro do corrente nono.

Capitão Lauriano Rodrigues do A mirado.—
Dirija-se ao governador do estado do Rio de
Janeiro, a quem compete resolver.

Dia 9 do outubro de 1890

Irmandade da Santa Cruz tios Militares, pe-
dindo licença para augmentar o seu pairam-
nio por meio de compra de prodios, á qual
será aplicada a quantia Que tem em conta
corrente no Banco do Brasil, bem assim para
permutar por bens do raiz as apolices que
possue.— Em face da legislação concernente
aos bens das corporações de Mão morta,
mantida pelo art. 5° do decreto n. 119 A, de
7 de janeiro ultimo, não á possivel attender
à primeira parte do pedido, visto que a pe-
ticionaria pretende realizar justamente a
operação inversa da que determinam as
dispos:ções vigentes (lei n. 369, de 18 de se-
tembro de 1845, art. 44; decreto legislativo
n. 1225, de 20 de agosto de 1864, art. 2° e
decreto n. 4453, de 12 de janeiro de 1870,
art. 91, segundo as quaes os bens de raiz
adquiridos pelas mencionadas corporações,
Salvo Os casos exceptuados na lei, devem ser
convertidos, no prazo de seis meses, cru apo-
lices intransferiveis da divida publica.

A Segunda parto do pedido, importando em
81111Éi, 311:kogi:sção de bons inaliena.veis, é da

, compotencia do poder judicial, nos termos
(la lei de 22 de setembro de 1828, art. 2°,
§ 10.

Joaquim Francisco Lopes Anjo, propondo-se
fazer o contracto provisorio dos serviços
tachvgraphicos o de redacção dos debates do
Congresso Nacional, na sua proxima reunião.
—Dirija-se ao Congresso.

RECTIFICA ()X0

O nome do secretario nomeado para o es-
tado do Rio Grande do Norte á Aprigio Au-
gusto Ferreira Chaves.

DriniSterio da Justiça

Por portarias de 10 do corrente
Concederam-se as seguintes licenças:
Por quatro mozes, com todos os vencimen-

tos, de accordo com o decreto n. 800 de 3 do
corrente, ao desembargador da Relação de
S. Salvador, Estevão Naos Ferreira, para tra-
tar de sua saude;

Por Um anno, com o ordenado a que tiver
'direito, ao bacharel Feliciano Henriquos
Hardinan, juiz do direito da comarca de Obidos,
no estado do Pará, para fim identico;

Por tres meses, nas mesmas condições', ao
cidadão Luiz de Andrade, escrivão da l a de-
legacia de policia da Capital Federal, para
igual fim;

Por dm anuo ao cidadão João do Oliveira
Evora, tabollião e mais annexos do termo de
Lorena, no estado de S. Paulo, para tratar
do negocios do seu interesse;

Por deus meses, com os respectivos venci-
mentos, nos termos dos arte. 109 e 201 do
decreto n. 10222 de 3 do abril do armo pra-
ximo passado, aos soldados do regimento 130-
lida! (lesta capital Luiz Ribeiro dos Santos
e Lourenço de Souza Pinto, o primeiro para
tratar de negocios de interesse de sua familia
e o segundo para tratar de sua mude onde
lhe convier;

Por GO dias, com os vencimentos respecti-
vos, DOS termos do art. 109 da mesmo regu-
lamo nto, ao musico caluda regimento Jose
Daniel Cardoso, para tratar de negocios de
seu interesse;

Por ires meses, nas mesmas condissees de
accordo com o art. 201 tio citado rogulamen-
to, ao cabo do esquadra do dito regimento Ti-
buroio Rodrignes Torres, para tratar do sua
sisudo onde lhe convier.

. Foi prorogada por 30 dias, com o ordenado
a'que tiver direito, na forma da lei, a licença
ultimamente concedida ao bacharel José

•Elysio de Carvalho Couto, juiz de direito
€da comarcã do Tubarão no estado de Santa
Catharina, para tratar do sua saude.

Ministerio dos Nogocios da Justiça-2a soe
ção—Rio de Janeiro, 10 de- outubro do 890.

Declaro-vos, em resposta ao officio n. 27
de 22 do julho ultimo, que assim os juizes do
direito auditores como os juizes do direito
privativos dos casamentos podem ser chama-
dos à substituição dos desembargadores nos
casos do art. 7- do decreto n. 5618 de 4 de
maio de 1874, porquanto, tendo-se sempre
entendido que essa disposição não exclue ne-
nhuma das varas privativas, acham-se aguei-
los juizes eomprehendidos na generalidade
do referido artigo—juizes do 'direito mais
antigos da comarca em que a Relação tiver
a sua sécio.

Saude o fraternidade. — M. Ferras de
Campos Sanes., Sr. governador do estado
do Matto Grosso.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 9 do corrente, foi aposentado,
a seu pedido, o procurador fiscal da Thesou-
raria, de Fazenda do estado do Rio Grande do
Sul, bacharel Eugenio Pinto Cardoso Ma-
Iheiros, com o vencimento mio lhe competir
na fôrma da lei; e nomeado para o mesmo
logar o bacharel Marçal Pereira de Escobar.

Por outros de 10 do corrente, foram no-
meados:

Chefe de secção da alfande rsa do estado do
Porá, o 1° escripturario da c'Thesouraria de
Fazenda do mesmo estado, Alberto José Pe-
reira Lomba;

1° escripturario da dita thesoura,ria, o e°
Antonio Augusto da Silva

20 dito, o ex-2 0 escripturario da olfandego
do estado do Maranhão, João Paulo cie Mi-
randa Góes;

Foi exonerado Amo-dano da sonsa, Nogueira
da Gama do legar de chefie de secção da ol-
fandega do estado do Pará.

Ministerio dos Negocios da Fazenda — Cir-
cular n. 59 — Rio da Janeiro, 9 do outubro
de 1890.

Ruy Barbosa, prosidente do Tribunal do
Thesouro Nacional,

Considerando que as ultimas reformas dos
quadros das thesourarias de fazenda o das
alfandegas dotaram-as com o pessoal sufi-
ciente para os trabalhos do soa expediente,
tornando absolutamente desnecessaria a pra-
tica, anteriormente seguida, de se admittircm
collaboradores para auxiliarem o serviço, ou
de se chamarem empregados de repvrtioeie,s
diferentes para servirem na qualidade do
aldidos ;

Considerando que' qualquer dessas provi-
dencias está, o tom sido prohibida por dispo-
sição expressa-, por ser abasiva e inconvenien-
te, não só pelo excesso de despesa que
acarreta, mas ainda pela anomalia o desorga-
nização que causam aos quadros lixados em
lei

Determina aos Srs. inspectores das tlieson-
meias de fazenda que não adraittam nas
mesmos repartições, e nas que • lhes forem
subordinadas, colaboradores ou quaesquer
outros empregados ou jornaleiros, além .do
numero marcado nos quadros do seu pessoil,
nem permittam funceionario algum s3rvindo
como adido ibra da repartição a que perten-
cer, salvo, quanto ao primeiro caso, si a
despesa correr por conta dos vencimentos dos
respectivos empregados, e, quanto ao segun-
do, si o empregaào addrdo perder a gratill-:
cação pra labore, na forma das disposiçoss
era vigor. — Ruy Barbosa.

REQUElumENTOS DESPACh. kDOS •

Agostinho de Araujo Costa, 1;o,10 ,10 Pa
gamento de bemfeitorias vendidas ao Es
tado, em terras sitas no logar denomínjd
Serra Velha.—Deferido.

D. Amelia Pontes Alves, por seu .pro=
curador Antonio Duarte de Oliveira, pedindd
pagamento da quantia que seu finado marido
Ernesto Eduardo Alves, deixou de receber it
qualidade de praticante da Estrada de Ferro,
Central do Brazil.—Deferiefo.

Hygino José Machado, pedindo que co
lhe passe titulo declaratorio do vencimento
de inactividade.—Deferido.

José Miguel de Freitas e outros, pe-
dindo remissão de terrenos na praia do Ca-
niço, na lagoa do Rodrigo do Freitas.—De-
ciarem o numero do terreno que pretendem
remir, exhibam o titulo de arrendamento
provem a sua qualidade de representantes do
arrendatario em cujo nome estiver o terreno
e que tem sido pago o respectivo arrenda-
mento.

Ministerio da Marinha

Foram concedidos ao 1° tenente da armada
Antonio Mariano de Azevedo dons anilas de
licença, nos termos do art. 21 do regula-
mento annexo ao decreto n. 5461 de 12 de
novembro do 1873, para embarcar em navios
do cornmercio, percebendo o respectivo soldo.

— Concederam-se tres meses de licença, na
((irmo da lei, ao fiel da i a secção do alinoxa-
rifado da marinha da Capital Federal, Fir-
mino Alvaro da Veiga, para tratar de sua
saudo, onde lhe convier.

Expolieuto do dia 3 de outubro de 1830

Ao Ministerio dos Negocios do Interior,
transmittindo, em original, os papeis relati-
vos ao desoarragamento do couros, em
adiantado estado do .putrefacção, no lado sul
da ilha de Moc,angue, e rogando as necessa-
rias providencias pira que pelo inspector
geral de Ilygiene sejam tomadas, com ur-
gencia, as medidas que couberem no caso.—
°Melou-se á Capitania do Porto para pro-
videnciar no que couber na sua alçada.

—Ao Quartel General, determinando, de
accordo com o parou/. do Conselho Naval, que
o 1 0 tenente José Fructuoso Monteiro da
Silva seja collocado na escala dos 1 00 tenentes,
logo acima do 1 0 tenento João do Miranda
Ribeiro Sobrinho.

— Ao inspector do Arsenal do Marinha da
Capital Federal:

Recommondando que apresento o risco de
duas lanchas do 12 ou 14 remos que possam
ser armadas em guerra, para o corpo de ma-
ri nhei ros nacioníces.	 -

—Ao inspector do Arsenal do Marinha da
Pernambuco, declarando que ainda não é
opportuno o preenchimento dos togares do
administração do arsenal e que cumpre antes
tratar da nova classificação do pessoal artis-
tico.

— Ao inspector' do Arsenal de Marinha do
estodo do Olatto Grosso.

Autorizando a louvar o director das con-
stracçõas nodosos Antonio de Abreu Coutinho
pela promptidão com que dirigiu a execução
dos concertas da Ca:Dh011eira Taquary;

ApproVando a nomeação interina do Edu-
ardo Tavares do Mattos Filho para escreven-
te de °Moinas, sendo que a elfectiva depende
do concurso na formn do regulamento ;

Aprovando as penas impostas ao escre-
vente do patrão-mor o ao servente-portoiro
do arsenal.

— Ao inpector do Arsenal do Marinha do
estado de Pernambuco, autorizando a mandar
construir no arsenalna. unia baleeira para a
empresa de obras publicas alo Brasil, a cuja
cuja despesa devo doirar por conta do mes-
mo arsenal.— Communicou-eo ao governador
dó dito estado.

—Ao governador do estado do Rio Grande
do Norte, declarando que que no proximo moz
de novembro será resolvida a execução dos
concertos da escola de aprendizes inarinheirce.
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—Ao governador do estado do Espirito San-
, declarando, em vista das allegaçães"da
-mpaulila Cal . de Madrépora, que, sendo
infido o aviso n. 2242 do 30 do setembro
'oxirno passado, convem , não oppor obsta,cu-
s aos trabalho da mesma desde - que • não
•ejudiquem ' o ilhote— Coroa .Yermelha-
, duzinclo suasjá diminutas proporções sobro
uivei do mar.	 .
—Ao capitão cio porto , do estado da Balda,
:clarando que o orçamento relativo ao bali-
mento de Caravellas • deve ser remettido
inisterlo da Agricultura, a cujo cargo, está
1 serviço.
,— Ao director da Escola Naval, declarando
re o decretb n. 816 de' 4 do corrente esta-
:tece que nos actos escolares a presidencia
itre os lautas,' é regulada pela antiguidade
categoria scientificae'
—Ao contra-almirante Carlos Ealthazar
lveira, autorizando a fazer acquisição nos
-;tados Unidos do Norte • do duas rnachinas
.ra cortar roupa e uma para bonés, desti-
idas ao corpo , de marinheiro; nacionaes,
terminando que pode contráctar'urnprofis=
mal -para ensinar aqui , •o'- manejo dó , artes
achinas.	 -
—Ao cornmandanto do corpo de marinheiros
mioriaes, recommenclando que, 11.-121 dó pre-
ar todos os esclarecimentos a respeito da
.pracitada encommenda, apresente urna nota
) fardamento que convem desde já adquirir
•.quella • republica, e do • material • para, o
rsmo.—Communicou-se ao Quartel General

Contadoria.
—A,' Intendencia da Marinha, recommen-
ndo que remetta pelo Aquidctban os disfira-
vos dos uniformes, segundo tis classes e
pecialidades, para mandar-se manufacturar
cada espoai° dons mil.-=-Cominunicaram-se
Quartel General e á Contadoria. .

—A' mesma, autorizando a mandar fornea
r ao Aquidabm a 'onça ' necessaria para os
=lios dos inferiores e nchinistas. .

REQCERESIENTO DESPÃCIIADO

Cotripanhia, llrestern . artd .73,:asiliaa Tolo-
p4.—Deferido com- circular aos arsentrés e

Manias de portos. 	 ,

• Ministerio da Guerra
Por portarias de 9 do corrente:.
Foi nomeado o general de brigada, Carlos
aliado Bittencourt,. para commandar
brigada de °avaliaria do exercito;
oram concedidos ao professor escola

litar do estado do 'Rio Grande do Sul, Ma-
A. Corrêa da Silveira Netto, tres mezas de
mça, com o 'vencimento que lhe competir
forma da lei, para tratar- tle-negoaios de
interesse,devendo; porém, entrar nogoso

mesma licença depois que terminarem- os
tnes do corrente armo.

Expedient3 do dia 3 de outubro de 1500

eo Sr. Ministro da Instrução Publica, Cor-
os o telegraphos, rogando se sirva provi-
miar para que seja fornecido á'Escola Ge-
de Tiro do Campo Grande mais um appa-

tio telephonico e que seja concertadó o .que
ete na mesma escola.— Communicau-se
!mandante geral de artilharia. •
- Ao Conselho Supremo Militar, remet-
do, para-consultar com seu parecer, o re-
a,imento em que o capitão reformado do
'mito Valeria,no Gomes de Meirelles re-
ma , Contra a contagem de. seu tempo de
viço.
- Ao' ajudante general, declarando que é
aaovada a proposta feita pelo inspector go-

do serviço aanitario do exercito' do me-
, do 4a classe Dr. José Faustino da Veiga
ta, para servir na guarnição

-
 do • Rio

nde do Sul. •	 ••	 .	 .
= Ao ,governador do estado • da Pará, de-

mando não só • que prosigam os traba-
da oficina do alfaiate , do arsenal de
t, desse estado, visto terem cessado os

motivos que fizeram interromper esses tra-
balhos, como tambem para que seja activada
a manufactura do fardamento destinado aos
corpos da guarnição • em- estado da cintam-
scripção da,quelle estabelecimento 'vara em
tempo ser ,distribuido e• evitar a reproducção
das faltas eque se deram este anno, causando
embaraços a boa- marcha, do serviço.-	 • •

•— Ao do da Bahia, - declarando; em solu-
ção ao requerimento em ,que D. Francisca
Joaquina do Moraes pec'e • se lhe conceda o
meio soldo que percebia . sua mãe D. Fran-
cisca Romana; de Moraes por morte de seu
irmão o alferes do exercito Antonio Joaquim
Corrêa de Moraes; que . a peticionaria, se-
gundo communicou o Ministerio da Fazenda,
não pode ser . attendida, em vista da lei de 6
do novembro de '1827, • que não pennitte a
concessão do meio Soldo és dos • al-
feres.'

— A' Contadoria Geral da Guerra, 'man-
dando que,- -por conta do . .exerci-cio vigente,
seja posta á disposição do- 'cornmandante • do
Collegio Militar, para a construcção de nove
casas destinadas aos 'empregados que, pelo
regulamento, sao obrigados a residir no esta-
belecimento, a quantia de 10:200$, devendo
no orça-mento para o futuro exercicio de 1801
'ser incluida a de 100:0000 para a conclusa)
destas 'obras. : ' '	 -

....-- • Aci'dammaradante •da Escola Militar da
capital,autorizando a dar èxercie,io, não 'só na
reganaia, de uma das turmas em que está di-
vidida a 4a aula do 1 . anno • do curso prepa-
ratorio, como tambem nas cornmissões exami-
nadoras de aulas do referido curso, ao capi-
tão medido cia 4a. classe Dr. Marc.olino José
do Souza. Junior, que abi servo como encar-
regado da enfermaria e é professor
'cada aula daaescola do Rio Grande do Sul.

.	 A' -- intendencia da . Grierra, autorizando
contractar com os negociantes Cimlia, Gui-

marães & Com p . 950 capacetes sem penacho
ao preço de 15;:500 cada um, sendo 700 para
caafallaria. e • 250 para artilharia, e devaneio a
respetiva entrega realizar -se-por parcellas
para serena examinados 'e distribuidos até ao
dia 13 de novembro proximo futuro. , • 	 •

, Ao tenente-coronel Einy,gdio Cavalcante
de Albuquerque declarando que, além do re.:
aunado do trabalho propriamente da inspec-
ção a que tem de proceder na colonia
-de ltaptrra, deve o seu relatorio consignar
minuciosamente o estado actual da Mesma
colonia, sob o ponto de - vista da extensão,
populaçlio, meios de commanicação, Indus-
tria agricultura,- administração, instrucção,-,
Cominarei° e importa,ncla militar, juntando
mappaS estatisticos -e topographicos com a
maior sbmma de exactidão o detalhes que for
pos.sivel colher.

Áo commandante do Collegio
mandando alli adinittir, como aluenno ex-

•terno gratuito, até que haja vaga de interno,
o-menor Cicaro Galvãoa filho do capitão do
quadro extranumerario do .exercito °juro
de Brito Galarão.	 -

—A' Repartição de Ajudante General, man-
dando acceitar, si for julgado idoneo, o sub-
stituto que por si apresentar, para -eximir-se
(lo serviço do-exercito;• o soldado do 7° bata-
lhão • de infantaria Agostinho da Silva,,con-
forme requereu.

termina positiVamente o aviso n. 27 de 1 de
julho proximo passado, dando immediata pu-
blicidade á dita intimação ; 	 ,
• 20 que, emquanto, a Sociedade Anonyma do
Gaz não cumprir nessa parte do supra dito con-
tracto, sejam-lhe impostas as' penas. estipula=
das na, clausula 33 a ;	 • '

3a finalmente, que todos as contas ald apre-
sentadas tom preços indevidos sejam devolvi-
das à s-óciedade para *rectifica-1-as convenien-
temente,. não devendo, portanto, essa inspe- •
ctoria adceitar as que estejam fora das con-
dições expressas no respectivo contracto.

Saude o Fraternidade.—Francisco Glicerio.
—Ao Inspector Geral da illurninação desta ca-
pitai..

,
Mialsterio do; Negocio-g da Agricultura, •

Commercio *e Obras Publicas — Directoria do
Conamercio — l a secção N. 8 — Rio de Ja-
neiro, 10 de outubro de 1893 , — Circular.	 -

Attendendo ao gire , solicitou a commissão
promotora da Exposição Continental do es-
tado-de S, Paulo, resolvi conceder isenção do
pagamento do frete para-os volumes que fo- •
rem dirigidos á referida exposição, convindo,
pártanto, qua providencieis, afim de que nas
agencias da companhia sob vossa fiscalisaçao
assim se proceda, devendo a conta-de fretes
dos mosann ' volumes ser apresentada a este
ministerio para o respectivo pagamento. •

Saud() e fratrrnidade.Francisco Glicerio.
—Ao insp ?ator da Navegação Subvencionada
e aos fiscaes das.companhias subvencionadas...

DIRECTORIA CENTRAL

Expediente .• da dia 1 de outubro da rsoo

Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda' a
conta da Estrada de 'Ferro de Porto Alegro
e Uruguayana, na , importancia do- 23.9600,
por transpor tas e outros serviços em proveito
desse ministerio, por lhe competir a despeza.

•— ldentica, remessa foi feita de iguaes
contas dos seguintes ministérios ,	•	 • •

loca guerra, na importancia do 8:322',800
Ao da justiça, na importancia de 154750.
Ao da instrucção publica, correios , e tele-

graphos, na impartancia de 514110..

•
Dia 3

. Do Ministerio da 'Fazenda foi requisitado
pagamento:-

De 4:151$333 •por vencimentos (los enge-
nheiros o empregados auxiliares do serviço
do abastecimento de agua a esta capital em
setembro ultimo ;

Do . 1:754184, , pela reconstrucçã'o de
calçamento levantado para os reparos e me-
melhoramentos do serviço de distribuição do
agua e assentamento de novas canalisações
em agosto ultimo ;
• De .1:034229 . a Domingo; José da Silva
Boa da remissão dos foros dos terrenos si- •
tuados na • rua do S. Nicoláo, onde se
achavam edificados os preclios ns. 3, 5, 7, 9
e 11, desapropriados e demolidos para as
'obras de segurança do morro . de Santos Ro-
drigues '•

De 350$ por vencimentos do 'pessoal ens
.pregada • no escriptorio central da estrada ...
de ferro do Rio do Ouro em setembro ul-
timo

De • 14800 por vencimento do pedreiro que
trabalhou no Jardim Botanico da Lae,r6a, em
setembro ultimo ; •

De 204, pela Thescrararia, do estado do
S. Paulo, a Carlos Fernandes • Ribeiro da
Costa, escripturario da•commissão de terras
no valia _do Paranapanema, a titulo de ajuda
de custo.

Do mesmo rninisterio solicitou-se expe-
dição de. ordens para que sejam abertos os
creditas :

•De 14:904832, na Thesouraria, de Fazenda
da Bahia, á disposição do governador do es-
lado, para -ser applicado ao pagamento da
garantia do juros a companhia -do prolonga-
mento da estrada de ferro Tram-road do Na-
zareth, e correspondente ao •1 0 semestre do
corrente anuo;

.Ministério da Agricultura

Ministerio dos Negocios da Agricultura
Commercio e Obras Publica s—l a directoria das
Obras Publicas—l a Secção—n. 48—Capital
Federal, 10 de outubro de 1890.

Nãz se achando em devida forma as contas
inclusas apresentadas pela Sociedade Anony-
ma do Gaz relativas ao consumo havido na il-
luminação publica durante o mez de a-gosto
ultimo, que • vieram com os vossos .otficios
n. 151, 152 e 153 de 23 de setembro findo, te-
nho reaolvido: ' ;	 •

1 0 que sejam restituidas essas contas a
mesma Sociedade e que essa inspectoria a in-
time a tornar olfactiva a reducção do preço a
que está obrigada pela clausula 18 a do con-
tracto de 26 de junho de 1886, conforme do-
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• Do 5:530$918 na Thesouraria do Fazenda
do Ceará, á disposição do governador do es-
tado, para ser applicado ás despezas com o
frete de materiaes vindos da Europa e des-
tinados ao prolongamento da estrada de ferro
de Sobral ;

Do 40$ na Tiiesouraria de Fazenda do Rio
Grande do Norte, á disposição do governador
do estado, para ser applicado ao pagamento
da publicação de plantas das barra do Rio
Grande.

— Do mesmo ministerio solicitou-se o cre-
dito

De 12.375-0-0 na Delegacia do The-
souro em Londres, afim de ser applicado pelo
commissario do governo na Europa e Estados
Unidos da America do isorte, engenheiro
Francisco Lobo Leite Pereira, á compra e
remessa de cinco locomotivas para a estrada
de fe.rro do Recife ao S. Francisco.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia O de outubro de 18'0

O coronel João José Corrêa do Moraes, pe-
dindo -para replicar (mediante vista dos pa-
peis) do despacho que indeferiu o requeri-
mento em que solicitou a continuação do
contracto para a navegação do rio Araguaya.
—Apresento a sua reclamação, independente
de vista.

Dia 10

Alfredo Luiz Dei Porto, pedindo 40000 he-
ctares de terras devolutas na zona abrangida
por S. Roque, Sorocaba, M. Boy, S. Amaro
e Itapecerina, no estado de S. Paulo, para
colonisal-as.—Indeferido.

O engenheiro augusto Carlos Grey Tava-
res, João Kastrup e L. de Carvalho e Mello,
pedindo favores do decreto ii. 528 de 28 de
junho ultimo para um contracto de introdu-
ção de immigrantes no estado de Minas Ge-
raes.—Indeferido.

Tlieodoro Oeckingliaus, pedindo passagem
de Uberaba e Cuyabá—Indeferido.

:Fonas de Faria Bastos e outros, pedindo fa-
vores do decreto n. 528 de 28 de j unha ul-
timo, para estabelecerem, em fazendas do que
são proprietáries no estado de Minas Geraes,
nucleos eoloniaes. — Juntem as escriPturas
publicas de propriedade das referidas fazen-
das.

O major Eduardo Augusto da Costa o ou-
tros,pedindo concessão para o estabelecimento
de oito nucleos coloniaes, nos termos do de-
creto n. 528 de 28 de junho ultimo, no estado
de Matto Grosso.--Sem vias do communica-
ção que ponham Matto Grosso em contacto
com a Capital Federal, nas condições actuaes
de isolamento em que se acha aquelle futu-
roso estado, é inutil fazer contracto para
estabelelecimento de immigrantes.

Companhia Industrial Sabarense, pedindo
permissão para collocar, nos postes telegra-
phicos do prolongamento da Estrada de Ferro
Central do Errai!, um fio para o serviço tele-
phonico do sua fabrica denominada Marza-
gão.—Indeterido.

Antonio Olyntho de Aguiar Pinto Coelho,
pedindo prorogação por mais GO dias do prazo
para conclusão do processo da fiança a que é
obrigado a prestar.— Inleferido, visto que a
anterior prorogação foi concedida, com a de-
claração de ser pela ultima vez.

Abel Guimarães, ex-thesoureiro da Associa-
ção Inçlustrial do Rio de Janeiro, reclamando
contra os despachos de 8 e 23 de agosto de
1889, relativos á indemnização do 32:572$551
a que se julga com direito. — Mantenho os
despachos.

Repartição Fiscal do Governo janta á com-
panhia Rio d.:; Janeiro City Improvements —
N. 458 — 6 de outubro de 1890.

Cumprindo a ordem de V.-Ex. constante
da carta do gabinete que recebi no sabbado 4,
já tarde, para que informasse o que diz a
ridacção do Diario do Commercio de 2 do
corrente so)ra; os novos contractos celebrados
com a Companhia City Improvements para as
obras e serviço de esgotos dos bairros. do

Jardiin o Engenho Novo, cabe-me expor o
seguinte

Diz a redacção daquella folha que, pelos de-
cretos ns. 783 e 784, foi autorizada a com-
panhia City Improve»tents a collocar em to-
dos 03 receptaculos das casas dos bairros do
Jardim, Andarahy, Engenho Novo e calcinas,
caixas de lavagem não automaticas com pu-
xador corrente, torneira com ou sem bola etc.,
pela quantia de 25; obturadores a 40$, e, o
que lhe parece mais serio, substituir por
bacias communs os apparelhos de patente,com
alto gravame para o publico ou para o Es-
tado.

Não é exacto o que consta deste trecho ; as
casas dos bairros referidos não toem ainda
esgoto e por conseguinte não teem appare-
lhos de patente que devam ser substituidos
por bacias communs com caixas de lavagem;
-nem nos contractos ha disposição alguma
que autorize ou dê direito á companhia a
remover os apparelhos de patente e substi-
tull-os por bacias communs.

Os decretos na. 783 e 784 referem-se ás
obras e sérviço de esgoto a fazer nos bairros
referidos e nelles estão consignados medidas
importantes de melhoramentos na installação
domiciliaria, taes como obturador hydraulico,
tubo de ventilação, adopção da caixa de la-
vagem ou toaste water preventers aos recep-
taculos communs admittidos de preferencia
dos apparelhos ou latrinas de patente, não só
por não estarem sujeitos aos repetidos desar-
ranjos das diversas peças de seu funcciona-
mento, como porque preenchem tão bem ou
melhor o fim que se tem em vista e são ex-
traordinariamente mais baratas.

Todos estes melhoramentos ou ideias que a
redacção do Diario do C,o,n,mercio diz terem
sido lançados sorrateiramente ao publico e tão
sorrateiramente que nem siquer foi delia in-
formado o engenheiro fiscal, que não deixaria
de denunciar o attentado e o abuso assim pra-
ticados contra o interesse publico, todos esses
melhoramentos, digo, foram directamente
propostos por mim e não temo que appareça
uma só opinião competente, impugnando a
vantagem de taes medidas.

Longe do proceder sorrateiramente, con-
stam taes medidas do Diario Official de março
de 1889 e do ielatorio do Ministerio da Agri-
cultura desse armo, onde voem publicados,
não sô o aviso deste ministerio ao então do im-
perio,dando conhecimento dessas medidas para
sobre cilas dizer a Inspectoria Geral de Hy-
oiene, como a informação desta em termos
os mais lizongoiros, porquanto não pôde sor
suspeita no assumpto a reconhecida compe-
tendia do professor ne hygiono da Faculdade
de Medicina, então Inspector Geri]. do Hy-
giene.

Pergunta a redacção •da folha alludida
a Para que substituir as bacias do patente
com todo o consequente machinisrno de lava-
gem, apto a funccionar tão bem, sinã,o me-
lhor, do que as caixas que nos quer impingir
a poderosa companhia,. e qua vantagens ha
em sobrecarregar o Estado ou os particulares
com uma substituição inutil, inconveniente e
apenas attentlente aos interesses da rico po-
darosissima monopolisadora dos miasmas desta
cidade ?

Para responder a estas interrogativas, não
poderei fazer melhor do que transcrever a
opinião do illustrado inspector geral de hy-
giene, informando a respeito do emprego das
bacias ou receptaculos communs, com caixas
de iavagem, em substituição das bacias do
patente.

Diz o distincto professor: — «E' igualmente
da maior convemencia sanitaria o uso syste-
matico das bacias de barro vitrificado, poreel-
lana ou vidro dos modelos hopper-closet (são
as bacias communs), mas, sem revestimentos
ou caixas de madeiras, em substituição das
de system, Jenning (são as do patente).
Aquellas funccionarn sempre com a maior re-
gularidade, ,graças à ausencia de valvulas e
á simplicidade do syphão de que são dotadas,
e offerecem todas as garantias á hygiene do-
miliciana pelo minimo da superficie de conta-
minação que possuem, ao passo que as de
Jenning (as de patente), apparatosas e compli-

cadas, apresentam os inconvenientes, ligados
á complexidade do apparelho, ao jogo da val-
vula, que, do ordinario, func,ciona mal, per•
mittindo, sempre que é aberta, a emergencia
de emanaçaes, etc. »

Não creio ser desarrazoado, sobrepondo, á
desconhecida competencia do Diario do Com-
~raio, a do emerito professor de hygiene, e
seja-me licito expor aqui seu juizo sobro os
outros melhoramentos ou idéas, como, diz
o Diario,. tão sorrateiramente lançadas ao
publico com abuso da boa fé de V. Ex. e por
um cumulo tal do planos intelligentemente
preparados, que inystificarão do um modo
colossal, quer a Repartição Fiscal o a Secre-
taria, quer o gabinete de V. Ex. »

Eis como se manifesta a autoridade a que
me refiro, tratando do tubo do ventilação o do
obturador hydraulico : « o prolongamento do
tribo de juncção dos receptaculos internos do
esgoto até o exterior dos- telhados o na parte
inferior, antes de sua ligação com a canali-
sação geral, a existencia de um interceptor

está muito acertadamente con-ssyigpnliaodidaa,112s bases
que transcrevamos e constitue

melhoramento sanitario capital na canalisação
das habitações. »

Continua o Diario do Commercio': « O preço
de 25$ pela callecção de objectos que a City
Improvements quer cobrar em cada bacia que
substituir e em cada caixa automatica que
retirar, é injusto. Sabemos que, mesmo
ganhando bom lucro, póde-se fazer por me-
nos.- sendo 22$ preço- cominam e que nada
deixa a desejar. »

Não entendo a primeira parte desta trecho: 4
Os decretos providenciam sobre a construcção
das obras de esgoto nos bairros do Jardim e
Engenho Novo e na installação
dos 111p311103, determinando a collocação de um
receptaculo commum com apparelhos de la-
vagem, pagando o governo a companhia por
este 25$; o mesmo receptaculo e apparellio
será collocado cai cada um dos predios que se
construir nesses bairros e nos que formam os
cm n m districtos existentes, cessando no 4 0 e
50 districto o emprego das bacias de patente:
não ha disposição alguma que determine a
substituição das bacias de patente existentes
por bacias comuns com caixa de lavagem.

Foi depois de verificar por mim proprio 03
preços do mercado que fixei o preço de 25$;
em principies do corrente armo eram estes
os preços de algumas casas : Macedo & Ir-
mão, rua de Gonçalves Dias, caixa de lava-
gem 24$, doas metros de canos do chumbo do
1114 6$, assentamento 2$, total, 32-S. Len-
gruber, rua do Hospicio, caixa 20$, assenta-
mento e fornecimento de deus metros de
chumbo de 1 1/4 10$, total, 30$. Oficina do
funileiro da rua do Mercado, caixa com dous
metros de cano de chumbo de l a 25$000.

Só agora e depois de resolvido o contracto
com a companhia e o preço de 25$ rpor caixa
de lavagem é que appa.recem a proposta, que
ha dias me foi remettida para intorniar, da
Companhia Technica Constructora para col-
locar caixa de lavagem nas bacias cornmuns
existentes pelo preço de 22$000.

•Não me consta que o pessoal da companhia
nos serviços de que estão encarregados no
interior dos dornicilios tenha procedido de
modo menos conveniente.

O serviço é sempre feito nas horas que mais
convém aos inquilinos e nenhuma reclamação
nesta sentido tem chegado ao conhecimento
desta repartição. .

Os apparelhos toaste toater preventers, deno-
minados caixas do lavagem, são todos do sys-
tema syphoidal e trabalham automatica-
mente ; os dos bairros do Andarahy e Engenho
Novo, a que se refere o decreto n. 784, são
desse systema, e podem tambem, com os do
bairro do Jardim, trabalhar á mão, e todos
Serão munidos de torneiras e valvulas para
que funccionem convenientemente nestes
termos.

O preço de 40$000 não se refere aos obtu-
radores hydraulicos, mas ao tubo de venti-
lação, como consta das respectivas bases ; o
obturador é fornecido sem indemnização.

O privilegio ou monopolio do fornecimento sa
da caixa de lavagem zsos predios que se vãosE

;g
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esgotar nos nossos districtos e nos que se con-
struirem nos antigos, não é novo: o contracto
de 1875 para as obras de esgoto de Botafogo e
S. Christovão o reconhecem, adoptando as ba-
cias cia patente eos depositos dagua para seu
fimccionamento, disposiçã'o esta agora alte-
rada pelo contracto do decreto n. -784, que o
substituiu , por bacias communs com appare-
lhos do lavagem.

E' thcil avaliar o onus pecuniario resul-
tante desta substituição, estando já fóra de
toda a duvida seu valor e importancia hygie-
p ica. •	 -	 - •

Dos 700 predlos'esgotados 'em todos' os dis-
trictos durante o anno,passado, 293 o foro
com latrinas de patente, pelas quaes pagou o
governo á companhia 41.114000 ;- si- em vez
das bacias de patentes fossem empregadas as
bacias'communs Com caixas de lavagem, não
nestes ' predios &imante, mas em todos os 799
esgotados. importiria onus do governo 'em
19.975$000, ceai a vantagem do ficarem com
importante melhoramento os 506 predios que
pelo systema antigo teriam sarnento bacias
communs, e os proprietarios poupariam a dos-.
peza que teriam •de fazer, pagando de seu
bolso esses apparelhos, que ate então obti-
nham por 'preço superior a 2544000.*

Sa-ude e fraternidade—Ao Sr. general Mi-
nistro da Agricultura, Commercio e Obras Pu-
blicas.—Antonio Augusto Monteiro de Barros.

nepartleão riscai do governo Junto à leonina-
elty loaprol emento

BorMist' Do sEavIço MARIO

• Dia 2,5 de setembro de 18 90 .
Foram visitadas as casas de machinas e fez-

se a desinfecção das matarias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente. 	 -	 • •

Os flushinq-tanYo funccionaram -regular-
mente.	 .
• 1 0 districto • 	Poolios esgotados 8.117 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em predios seis, sendo uma
por obstruceão -devida a terra no ramal de -V'
uma por abatimento devido, a canos d 6"
quebrados, - -uma- por desarranjo em 11 ,,i-) de
patente, duas que ficam em andainen',.
sem motivo.— Foram attendiclassnu
dia.

Limparam-se. a galeria da rua do Rosario o
G,5 deposites das ruas da Imperatriz o Barão
do S. Felix.

	

20 districto	 Predios esgotados 8.786, cor-
tiços 129,'com 3.691 qeartos. 	 -	 -

Reclamações em predios.- traz,- sendo uma
por obstrucçãO devida a terra no ramal de 6",
uma por vasamento- pelas juntas do ramal de
6" e uma, por exhalacões • devidas a juntas
abertas no ramal de 6".	 attendidas
no mesmo dia.	 •	 .

'Limparam-st:1- os- depositos do • canal do
Mangue.	 . -• .	 ,	 .	 1-•

Continuam as obras do ramal darna do Santo
Christo ,-e a limpaza: da (miaria - 'da rua • da• b
Unido

	3° . districto	 Pnedios esgotados 4.360; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.
. Reclamações em predios cinco, pot...obstru-
ções devidas a torra (4) e a lixo (1) nos -ra.-
mies do G".---Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se' • os depositos das ruas do Cat-
teto o Baila da Princeza.

40 districto Prectios esgotados 7.254,- cor-
tiços 37; com 660 nuartos..•

ReclamaçãO-ein predio uma, por obstruccão
devida a sebo no ramal de 6"..—Foi attendlda

'no mesmo dia.	 .	 •
Limparam-se õs'depositos das ruas do Barão'

do - S. Francisco Filho, Barão de Cotegipe
Affonso Celso.	 "	 •
•50 districto— Prédios esgotados 2.928; cor-

tiços 11, com 232 quartos. -
• Reclamações cal predios'•duas, sendo um`a,
por obstrucção devida a terra no-ramal de 6"
e uma por exhalações devidas ajuntas abertas
DO ramal de 6"—Foramattendidas no mesmo

• •
Repartiç'ão • fiscal do, governo junto á com-

parildasCity linprovernents, 26 de setembro de
• 18)0.—Pelo engenheirofiscal ' Luiz F. Mon-,
teiro de Barres, aj filante

_Ministerio da Instràcç-ão
Correios g Telegraphos

' Itepartleão Geral dos Telegraphos

Por portarias do director, geral de 9 do
corrente:	 •
• Foi nyindado louvar o adjunto Francisco
José Soares da' Silva; pela presteza; zelo e
actividade que desenvolveu durante o tempo
em que esteve encarregado da estação tele-
graphica da secretaria da Justiça;
• Foi exonerado, a seu pedido, do cargo do
teleg,raphista do 3a. , classe o cidadão Julio
Falcão.

•n••n••n••

(Continuação)

Estado do Rio Grande do Sul

Porto Alegre (7a sessão do l a,districto ; 9a,,
16°-e 18a do 2a e 2a do 30).	 r

Passo Fundo (1 a. O 2a secções do 1° districto
e 20, 30 e 40 distrietos).

Pelotas (2a e 6a secções do 1° districto).
Herval (1 a , 2a e 3a secções do 1* districto e

20 districtie).
Santa Vibtoria (l a 2a e 3a Secções).
Caxias (l a secção do 1° districto ; 3a , 4a , 5' é

6a do 20 districto).
S. Vendelino	 secção do 50 districto).

• Santo Antonio da Estreita (l a e 3a ' secções.
do 1 0 districto e la e 10°- - do 20).

S. João dos Brochou (1 a secção do 80 dia-
¡ricto).

Arroio Grande (l a e 2a secções).
S. José dd Patrocinio.

•Santo Antonio das Lavras: (l a e „29--secções
do l • districto e 2° districto).
• Vaccaria (2° e 30 distrietos).
' Santa Cruz (1 a , 4a , 5a o Ga secções).

S. Gabriel (1 a , 2a , 3a, 4a , 5a ; 6a e 7a sec-
çõesdo l a districto ; 1 a O 2a do 2a e 3° dia-
trictO).	 ' •	 •

S. Martinho (1 0 a 30 dístrictos).
S. João do Montenegro (1 a ,	 3a, 4a , 5a e

6a seoções do 4° disricto).	 •
Nossa Senhora do Rosario (la e 2° secções

do 1° districto e 20 e 30 distrietos).	 •	 •
Serrito de Cangussil (1° districto 07°- secção

do 38 districto).
Itaquy (30 districto).
S. Borja (6a secção do 30 districto),
S. Vicente ,(I a , 2a '4a ' secções 'do- 1° WS-

tricto):
Condeição'do Arroio (Maquiné 1 0 e 2° dis-

trictos).
. S. Domingos das Torres

-
 (1° O. 30 districtos).

Rio Pardo (5° districto),
Encruzilhada (l a e 2a secções -do 1° distri-

cto . 2° e 3a distplétos),
Piratiny (1° - e 2a secções).	 • .

Estado do Rio de • Janeiro
Rio Bonito (6a secção do 3adistricto).
S. S',a1Vador de Campos (6 a O -10a secções).
S3 ."oão Marcos (3a secção).

_

Estado de Minaz Geraes
Providencia, •

- Carmo do Campestre (1 a secção).
Dores do Turvo.
Curinia.tahy (l a e 2a secções).
Arassually (l a o 2a secções).	 .
S. Domingos de Arassuahy (l a e 2a secções).
Penha de Franca (S, João Baptista). -
Santo Antonio do Itinga (l a e 3a secções).
S. João BaqtjSa. das Cachoeiras.
S. José do Paraíso (l a secçãO).
Dores do Indaiá. 	 -
S. Gonçalo de Ubá.

Estado de Santa Catharina
S. Joaquim da Costa da Serra. (l a e 2a sec-

ções).
Imarally (1° O 2°- secções).

• AraranIguii (l a secção do 1 0 districto e Ga
secção do 2 a districto). •

Baguás (2 a secção):
Lages (I a, 2a e 3a secções), • •
S. Sebastião (Lages). 	 -
Campos Novos (Ia e 2a secções).

Estado de S. Paulo
S. João do Rio Claro (2a secção).

Estado dà Paraná
• Bom Jesus de Palmas (1° secção).,

União da Victoria.

Secretaria do Senado,10 do outubro de 1890.
.0 diretor, Josd B. da Serra Belfort.

• Cantara dos deputtadoe

RELAÇA..0 DAS ACTAS DA, RÉEIÇÃO DE Uni-
' TADOS,PROCEDIDA A 15 DE SETEMBRO ULTIMO,
• RECEBIDAS NA RESPECTIVA SECRETARIA..

(Continuação)
Estado do Rio de Janeiro

Rio Bonito (0° sessão do 3 0 districto). •

S.-João Marcos (3a secção). •
S.'Salvxdor de Campos (6a e 10a secções).

Estado de S. Paulo .
• Rio Claro (2a secção):

Estado de Minas Geraes
• Arassually (S. Domingos, l a e 2a secções).

Arassuahy (cidade, l a e 2, secções).
- Campestre (l a secção). -
Curimatahy (1 a O 2a secções).
Dores do Turvó (Alto Rio Doce).
Esteios (Dores do Indalá).
Itinga (l a e 3a secções).
Patos (villa, la secção).	 -
S. João Baptista das Cachoeiras (Pa-

	

raiso).	 - •
S. José do Parais° (cidade, 1° secção).
Ubá (S. Gonçalo).

Estado de Santa Catharina
Costa da Serra (la secção).

Estado.do Rio-Grande da Sul
Itaquy (6a secçãO do 3 0 distr)icto).
S. ,Borja (30 districto)'.

Estado :do Pará
Sanarem (7a secção).
• •	 'Estado do .Maranhao

Caxias (2° sece5ii do 2 0 districto).
'cata (l a e 2a secções do 2 , districto
S. Luiz Gonzaga.

Estado do Ceará.
..kraeoyaba (Baturité).
Aurora (la e 2a 'secções).
Barra do Macaco (l a o 2a secçõ'es).
Iguata (Bom Jesus, la e 2a secções).
Caio Prado (Baturité).
Campo Grande (I a, 2a e Ea secções).
,Caratheréz (Ia e 2a secções). -,
Guityuba (Pacatuba, 3a secção).
loa (I a , 2a e 3a secções):	 '
Iguatú, (cidade, l a, 2a- e 3a secções).
Itapipóca (1Secção).
Lavras (1 a , 2a, 3a e 4a secções).
Mecejana.
Monte-Mar (Aquiráz)./
Mandaliú„

RUUERIMENTOS DESPACHADOS
Dia ii de seterabro . de IMO

Jayme Stuart Dias.—Não ha vaga.
- Julio Falcão.—Como requer; passe-se por- •
taria.

Dia 10
Rita Bastos.—Como requer.
Albertina Bastes.—Idem.

- Emilla do Lemos.—Admitta-se: •

. Francisco Alves Pereira Martins Junior.
Como requer. • 	 -
, Ernesto Bond. —Espero opportunidade.



Dia 8 de outubro de 1890

Temperatura á sombra 	 minima....
média... ..
)maxima....
tminima....

Dita ao sol 	  maxima....
Evaporação à sombra, 1."1,4.
Ozone, 7°,0

Dita na relva 	

24,7
20,2
22,3
29,8
19,0
56,0

Gastro enterite—a fluminense Odette, filha
de Seraphim Alves Véo, 7 meses o G dias,
residente e fallecida, á rua do General Bruce
n. 23 A.

Hemorrha ola pulmonar— o portirauez João
Cabral, 26 armes, solteiro, residente á rua do
Senador Pompeu n. 41, e fallecido na Santa
Casa.

Imperfuracão do recto—Juvenal, filho de
Luiza Maria da Conceição, 3 dias, residente e
fallecido á rua de S. Luiz Gonzaga n. 294.

Meningite— a fluminense Iza.bel, filha de
Theophilo Felippe Antonio Guimarães, 2
meses o 15 dias, residente e fallecida á rua.
de S. João Baptista n. 14.

Tuberculos pulmonares— Manoel Marques
Tenente, 50 annos, casado, residente o falte-
eido á ladeira do Faria n. 21 ; o portuguez
José Antonio Alves Correia, 50 aunos, sol-
teiro, fallecido no hospital de S. João de
Deos; a pernambucana Maria Rosa do Nasci-
mento, 38 anuas, casada, residente e falte-
cicia á rua do General Pedra n. 182, e o
portuguez Francisco Rodrigues Nunes, 37
annos solteiro, residente e fallecido á rua do
Espirito Santo n. 2 A. Total, 4.

Tuberculos pulmonares— Albino José da
Ponte, 34 annos, casado, fallecido em Casca-
dura.

Rachitismo—Octavio, filho do José Vieira da
Costa, 4 mezes, residente e fallechlo na Es-
trada Velha da Tijuca 11. 24.
• Rheumatismo gottoso—Nrancisco Ongaro,

Q2 annos, viuvo, residente á rua do Sant'Anna
e fallecidona Santa Casa.

Tuberculose pulmonar—o portu guez Nico-
láo Antonio de Souza, 71 a.nnos, 'casado, re-
Sidente á rua do Vit'amde de Sàpucahy n. 6 e
fallecido na Santa Casa,

Peneumon'a—a brasileira Clauclina José da
França, 32 annes, solteira, residente em S.
João de Merity, fallecido na Santa Casa.

Insufficiencia initral—a fluminense Baptis-
tinha Constança, filha de Raymundo

'
 20 an-

nos, solteira, residente em Fiburgo, fallecida,
na Santa Casa.

Insufficiencia, cardiaca—os fluminenses Ze-
ferino do Souza, 44 amos, viuvo, residente na -
Barra do Pirahy, e faltando na Santa Casa ;
Justino Xavier, 44 aniles, residente á rua de
S. Januario n. 4 e fallecido na Santa Casa.
Total 2.

Fraqueza congenita— o fluminense Dino,
filho de Francisca Maria da Conceição, falte-
eido á rua de Porto Alegro n. 24:

Febre remittente palustre— Seraphim Ma-
rinho, 19 annos, solteiro, residente e fallecido
no Hospital Militar.

Variola continente—o cearense Inocencio de
Almeida Oliveira, 19 annos, solteiro, resi-
dente no Retiro Saudoso, e falleeido no Hos-
pital de Santa Barbara.

Um feto do sexo feminino filho de Amanda
Maria da Conceição, residente à rua do Esta-
cio de Sá ri. G; um dito idem, filho . de Joa-
quim Ferreira da Silva, residente á rua da
Mizericordia n. 83.

No numero dos 28 sepultados estão inclui-
dos 10 indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos..

TRIBUNAES
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Para-Curú.
Porangaba, (Fortaleza).
Timbailba.
Tucunduba.

Estado do Rio Grande do Norte

Apody (l a e 2° secções).
Estado da Paraltyba

Conceição (villa, l a e 2a secções).
Cuité.
Garrotes (Piancó).
Guarabyra (1° secção).
Ingá (1 3 secção).
Tucá. (2a secção).
Misericordia (1 3, 23 e 33 secções).
Pirituba.
Pitimlat (l a secção).
Piancó (l a secção do 1° districto).
Santa Rita de Curema (Piano?), 3 a secção).
S. Francisco (Piancó, 4° secção).
Serra da Raiz.
Souza (3a secção).

Estado das Alagas
Arrasto (Atalaia).
jaraguà (l a secção).
Maceió (l a secção)
S. Miguel (1 a , 3° e 4a secções).
Traipa ( 1 a , 23. e 3a secções).
Traipú (Lagôa, da anda, 3 3 Senão).

Estado da Balda
Beija-Flor (Monte Alto).
Cainamü (villa, l a secção).
Igrapinna.
Monte Alto (l a e 23 sesçõ-s do 1° dis-

tricto).
Monte Alto (2° districto).
Rio de Contas.

Estado do Espirito Santo
Manga,rahy.
Secretaria da Camara dos Deputados, 10 de

outubro -de l90. — O director, Dr. Horacio
Leal de Carvalho Reis.

NOTICIARIO
'afalas — O correio geral expede hoje

as seguintes:

Pelo Rio Negro, para Santos e mais portos
do Sul até Montevidéo, impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o ex,
terior até ás 10 idem.

Pelo Barao de 5. Diogo, para Macahé e
Campos, impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, clitaS com
porte duplo até ás 2, objectos para registrar
até á lidem.

Pelo Segurança, para Bahia, Pernambuco,
Pará, S. Thomaz , Barbadas o Nova York,
impressos até ás 3 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 3 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 4, objectos para re-
gistrar até ás 3 idem.

— Amanhã : Pelo Bellanock, para Nova
Orleans, impressos até ás G horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 7, objectes para
registrar até ás 6 da tarde de hoje. •

Pug-acioria, do Thesouro —
Pagam-se hoje as férias do Passeio Publico, do
Jardim do Campo e da Quinta da Boa Vista em
S. Christovão.

Ftepartição 4:Yentra1 Meteo-
rolowlea,—Itesumo meteorolotgico da es-
tação do morro de Santo Antonio

Clbservatorio A.stronomleo
— Resumo meteorologia° dos dias 7 e 8 de
outubro

Xa0
t. '-:• •

moitas

g
E.a

,

o
CG O
E-, 0
O .1
›Ig
o 2

o
a
0 a0

1 -1 a.

e.

N
A
m ..gp>e 4

a
o

a e; -0
t.J
N

X E-,
C: ri
a 0

e

b'

a :g

0

1 7 7 hl. da nauta.. 757.48

–

22.2 13.13 85,0

2 8 1	 .	 . manhã. 757,88 21,5 16,47 87,0

3 .- 7	 •	 .	 . 757.76 21,8 16.63 56,0

4 • 1	 •.	 ., tarde.. 150,00 22,6 16,82 82,6

Thermometro desabriasido ao meio dia	 ora-
teado 33,5, ennegrecido 50,0.

Temperatura ma.xima 25,0.
Temperatura minima 17,8.
Evaporação 2,0.
Ozone 6.
Velocidade média do vento em 24 lis. 310,8.

•Estado do cdo

1) Encoberto por cumulus-nimbus e ne-
voeiro, vento SSW 2r2,7.

2) 0,8 encobertos por cirro-curnulos, curnu-
lo-nimbus e nevoeiro, vento natio.

3) Encoberto por cirro-cumulus e nevoeiro,
vento nullo.

4) 0,5 encobertos por cirrus e cumulus,
vento SE 8,3.

Dias 9 e 10 do outubro de 1899
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-87,8

88,9

89,2

76,8

Thermometro desabr gado ao meio dia . pra-
teado 36,0, ennegrecido 52,0.

Temperatura maxima, 25,0.
Temperatura rninima 18,0.
Evaporação 2,32,0.
Ozone 7.
Velocidade média do vento em 24 lis. 3'a,4.

Estado do cdo
1) 0,9 encobertos por cirro-cumulas e cumu-

las vento SSE 3E2,6.
2)0,8 encobertos por cumulas e cirro-cumu-

las, vento natio.
3) 0,6 encobertos por cirrus e cirro-cumulus

vento nullo .
4) 0,7 encobertos por aluas, cirro-cumulas

cumulus, vento SSE

Obituctrio— Foram sepultados no dia
18 de setembro, as seguintes pessoas falte-
cidas de:

Athrepsia— as fluminenses Luzia, filha de
Victor Antonio da Silva, 8 inezes, residente
e fallecida á rua do Senador Vergueiro n. 49

•e Arthur, filho de Seraphim Pinto Barbosa,
3 mezes, residente o fallecide á rua do Vis-
conde da Gavea n. 68. Total, 2.

Beriberi—o sergipano Tertuliano de Souza
Nunes, 27 anais, solteiro, fiallecido no Hos-
pital Militar e o portuguez Manoel Lopes de
Medeiros, 50 atines, casado, fallecido na ilha
do Fundão. Total, 2.

Congestão cerebral—a alagoana Maria José
do Faria Jordão, 86 annos, viuva, .residente
e fallecida á rua de Sant'Anna n. 19.
• Febre palustre— o padre Venaucio Luiz
Telles Barreto, 73 annos, fallecido na fre-
guezia da Jurujuba. .

Febre pgniclosa—Fellsbina da Conceição,
25 annos, fallecida á rua Tavares Ferreira.

PRIMEIRA VARA CIVEL
JUIZ na. amimais TORRES —ESCRIVÃO CABRAL

VELHO
Notificaçao

Notifieantes José de Aguiar Vallin Comp.
—Julgado o lançamento, para declarar ne-
nhum o ajuste de que trata a petição inicial.

Protesto
Sueplicantes Antonio José Rodrigues de

Araujo e outros.—Julgado o protesto.
Acçao sionnlaria

Autor Antonio José Pessoa.—Rejeitada in
tintine a excepção.

Invegtorio
Fallecida, Anna Silvaria da Costa.—Diga 3

inventariante sobre as reclamações do her-
deiro a fls. 35.

•
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ESTAÇÕES, 1889
Differença, para

mais em
1890

Rio de Janeiro

Bahia

Pernambuco	 • • •

Pará 	

Santos 	

Maranhão 	

Rio Grande do Sul 	

Porto Alegre, 	

Cea.rá. 	

Manaos 	

Maceió 	

Espirito Santo 	

Cruguayana, 	

Santa Catharipa 	

Paranaguá 	

Corumbá  --

Rio Grande do Norte 	

Aracajn 	

Penedo 	

Recebedoria- da Capital. 	

Diferença para mais em 1890

44.485:2808203

6.391:3808359

6.942:9498074

5.400:5338199

11.033:6648995

1.595:3958202

1:752:9788580

1.564:4558438-

- 1.238:5908694

1.003:3488010

500:8178038

205:9458932

255:5118400

464:4538949

392:2888274

289:9168288

68:9408541

03:6548763

• 25:0738309

8.007:2598291

45.177:0198104

7.740:8228703

7:533:1488531,
, 6.508:7958608

11.882:0258703

1.909:0078573

2.471:7238028

3.800:3748703

1.880:7018308

1.794:0008027

805:1748453

• 281:2208775

420:0778037

655:35$331

• 425:9928624

610:1278334

269:0718380"

71:0098956

_ 39:3828315

10.494:9068107

fj
12.984:9878727

692:3388841

1.349:4368404'

590:1998457

1.048:2628469

.849:260$708

373:0128311

718:7448448

2.244:9198265

642:1048074

730:7128017

• 304:3578415

75:2748843

171:165$037

191:1818382

33:7048350-

' 320:2118046

200:1308845

.7:3558103

:14:3098006

-2.427:7068816

REN4S PUBLICAS
ALFANDEGAS DA REPUBLICA E RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

e
Demonstração da renda de janeiro a setembro do corrente atino, - comparada .com a de igual •

periodo de 1S89

onsEaVAçõES

A'renda da, Alfandoga de Manaos foi calculada, .pela do 1 0 trimestre do corrente
anno, a de Corumbá pela do indz do janeiro. Quanto as alfandpgas não incluidas neste
quadro não lia dados ns Thes:ouro. 	 •
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Outubro [1890] 4u4a
ESCRIVÃO GO:•.:ÇALVES LEITE •

• •	 • , Libello

Autores Campos & Comp.-Ti,ejeitada
mine a excepção.	 •

Protesto .
Supplicante a Empraza Industrial de . Me-

lhoramentos no Brazil.-Julgado o protesto.
• Lrecntario

' Fallecido José Joaquim Pereira de C“tro.

	

-Na forima da promoção fiscal. 	 í
Acção • sura maria'	 .

Autora Maria Francisca Dias "de Brito.-
Respondido o ag,gravo.

,	 .1
JUIZ SUBSTITUTO DR. ENÉA.S GALVÃO-ESCRIYÃO

• PAULA BASTOS

SUMmaria
-

Autor Antonio Joaquim Machado,- inventa-
riante o unico • herdeiro do finado Thomaz
Joaquim Machado.-Diga a parto sobre o re-
.cebimento da excepção da fls. 10.

.	 Despejo	 •
Autor Antonio José de Carvalho, • por si o

'como tutor dos .menores Armando e Alvaro.
-Junte-se aos autos a petição por linha e
sobra ella digam as partes.

. Notificação
Autor Visconde de - .Montbreal.-Vista• ás

partes sobre os embargos.	 •
• Libelos

Autores: Francisco Antonio do • Araujo.-
Em prova.

Noa Pinto de Almeida & Comp. - Em
prova.. •

Inventarios
Fallecidos : -Dr. Francisco Briani.-Na fôr-

ma da promoção fiscal.
D. Bellarmina Adelaide do Faria Gama.-

Sellados o preparados, venham conclusos.
José João Marques. -Junte-se conheci-

mento do pagamento do imposto predial.
,

.Penhora executiva
Autores Mello & Costa, procnradores, do

Alfredo Maxwell e outro.-Rece.bida a ap-
paliação tão somente no seu atreito devolu-
tivo, expeça-se no prazo legal, citadas as
partes.

• • Pr'oteSto	 .

• Supplicante Affonso José Teiteira.-Jul-
' gado por sentença o protesto.

Rogatoria por traslado
Deprecantes Antonio da Costa Carvalho (5,;

comp.-Cumpra-se.

PRIMEIRA 'VARA COMMERCIAL
DR. GONÇALVES DE CA RVALII0 -ESCRIVÃO

SILVA MOREIRA

AcçõeS. de 10 dias
"Autores : o Banco de Depósitos e de Contas.

-Julgada afinal não provada a excepção de
fls. 18.

Gregorio Antenor de Oliveira.-Rejeitada
a excepção de fls. 5. -

Fianças para corretores
Supplicantes : Ismaal ão Ornellas Bitten-

court.-Julszada por sentença.
Eugenio -Villa Lobo.-Julgada por sen-

tença.
Suni»zaria

Autor Folix Gomes Vieira.-Condemnado
-o réo.

• Ordinaria
Autor Pedro LiS011p,"0.-Respondido o ag-

gravo.
..Liquidaçtto

Da firma Carneiro & Serra.-Vista aos ia-
interessados.

- -	 .	 Exhibição de.livros
Autor José Ignz c • o Gomes Baga.-Cum-

pra-se o aecordão. • .

• Execuçao
ExeqUente Gusta,vo Gudgeon.-Reoebida

:contestação, sigam-se os termos.
licconitecim&nto

Autores John Moore & ComP.-Julgado
sentença. -	 .•

ESCRIVÃO COSTA LEITE.
,Acções de - 10 dias •

'Auto-res : o Banco =Industrial e Mercantil
do' . Rio do janeiro.-Julgada provada a ex-
cepção.	 .

,Antonio Teixeira da Costa o Souza.-lie-
sPondido o aggravo. •

• Acções ordinarias
Autores: Jolin Moore,& Comp.-Recebida

a treplica.
Pinheiro Silra,.& Comp.
Vicente Ferreirã do, Moraes.-Recebidos os

embargos.

Exequentes : João Alves da Costa.-Vista
aos exequentes. . 	 •

José Antonio da Silva Barros.-Julgada
desistencia.	 •

Notificação

Autor JoS6 Araujo Vianna.-Julgada

• Arresto
Arrestanteli José Fonseca Barbosa è outros.

-Julgada improcedente a justificação.
Sequestro .

. Supplicante o Banco Rural e Hypothecario,
-Julgada deserta e não seguida a appel-
lação.

Liquidações
Das firmas commerciaes : de Menezes, Mar-

tias & Comp.-A'. :vista das razGes do liqui-
dante, revogado o despacho de fls. 450.

Thomaz & Julio Martins.-lutorme o escri-
vão si esta firma está fallida.
• Ferreira & Barros.-Julgada a partilha.

Executivo ,
Autor Ferreira da Silva.--Rejeitada a ex-

.cepçãa.
Fallen c ia

A. Coruja f& Comp.-Deferido o requerido
por D. M. José Garcez.

Execuç. ães

desistencio.
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DIARIO OFFICIAL	 outubro [1890]

EDITAES E AVISOS

lutendenela Municipal

ORDEM DO DIA N. 1

Levo ao conhecimento dos meus distinctos
camaradas, officiaes, inferiores e praças do
20 batalhão da guarda nacional desta capital
que, por decreto de 25 de setembro ultimo
fui nomeado pelo benemerito GoVerno Pro-
viserio para o posto de tenente-coronel com-
mandante deste batalhão. Fallecendo-me pre-
dicados necessarios a tão honrosa distincçao e
aos encargos inherentes ao posto a que fui
elevado, acceitei-o na esperança de poder
suppril-as com a minha inteira dedicação que
collocarei á disposição da Republica e do seu
patriotico governo.

Para esse fim conto com a valiosa coadju-
vaoru. ) e patriotismo dos meus dignos cama-
radas, mais uma vez postos á prova, sempre
que o interesse e o bem estar da patria assim
o exigir.	 .	 .

Envidarei todos os esforços 'para que a
patriotica instituição a que me honro de
pertencer, mantenha em todos os tempos os
creditos a que tem feito jus , pelos relevantes
serviços que ha prestado a patria, contri-
buindo por essa forma para o seu engrandeci-
mento.

Conscio da IndispenSavel solidariedade que
deve sempre existir entre os membros do
uma corporação, em nome dessa união es-
pero que na anilara das respectivas attri-
buições encontrarei da parte dos meus dignos
camaradas, officiaes, inferiores e guardas toda
a dedicação pelo serviço publico o pela insti-
tuição que felizmente nos rege. Em retri-
buição prometto a todos os officiaes e praças
deste batalhão que sempre hão do encontrar
em mim um chefe o amigo, cuja dedicação
penso só poderá ser excedida pelos serviços o
bom cumprimento de seus respectivos deve-
res que como sinceros patriotas que o são, o
paiz de todos espera.

Mantenho em sua plenitude todas as ordens
de dia publicadas pelo meu distincto ante-
cessor.

Quartel do cominando do 20 batalhão de
infantaria da Guarda Nacional da Capital
Federal, 7 de outubro de 1890.— Augusto C.
de Oliveira, tenente-coronel.

Quartel Mestre General

Pela Repartição do Quartel Mestre Gene-
ral convida-se o cidadão José de Paula
Freitas para comparecer no prazo de tros
dias, a cantar de hoje, na mesma repartição
acompanhado de seu fiador, afim de assignar
o contracto dos 45 muares que propoz forne-
cer ao Estado, sob pena de ficar inutilisada
a mesma proposta.

Capital Federal, 10 de outubro de 1890. —
Franciseo de Abreu e Lima, tenente-coronel
chefe da l a secção.	 (•

Laboratorio Pyrotechnlea do Carapinho

Relação dos artigos comprados pelo agente deste
Laboratorio durante o mez de setembro findo
e publicada em virtude do aviso circular do
Ministerio da Guerra de 25 de agosto de 1876

Comprado a Frederico Vierling
& Comp.:

12 tubos do vidro para caldeiras a
vapor 	  18$000

1 kilo de rebites de cobre para
correias 	  3$300
Comprado a Gonçalo de Castro

• & Comp.:
50 kilos de pontas do Pariz 	 • 20$000

100 folhas de lixa americana, de
papel 	  3$500

6 fechaduras de latão para ga-
veta 	  105800

1 vidro de linimento de gomma 4500
2 fivellas de ferro 	  - $100

Comprado ao Barão da Ta-
quara:

1.500 achas de lenha 	  45$900
Comprado a J.

Comp. :
200 litros de serragem de pinho 	  4000

Comprado á Empraza Pro-
gresso:

6 dumas de ferraduras 	  10200
1 pacote de cravos 	  4030

Comprado a J. J. G. Banido:
10 litros de azeite de peixe 	  3$200

Agencia do Laboratorio Pyrotechnico do
Campinho, 1 de outubro de 1890. —Domingos
Emiliano da Cunha, agente.

inspecção Geral das Obras Publicas da
Capital Federal

TERCEIRA DIVISÃO

De ordem do Sr. inspector geral faço pu-
blico que no escriptorio da 3a divisão, á
praça da Republica n. 97, recebem-se pro- .
postas, até o dia 18 de outubro corrente, para
o fornecimento de 3.000 barricas de cimento
Portland de primeira qualidade das marcas
Knight Parai] & Sturce ou White Brothers,

,de accordo com as seguintes condições
la

O fornecimento será feito á proporção que
fôr requisitado, não devendo o prazo para o
fornecimento exceder de dous mezes, a con-
tar da data do contracto que fôr celebrado.

2a
As barricas da cimento deverão sor postas

na Quinta cio Cajú, correndo ato lá todas as
despezas por conta do fornecedor.

3a
Serão tombem acceitas propostas para o

fornecimento contra endosso de conhecimento,
devendo nessa caso correr a despeza de des-
pacho e descarga por conta da inqpecção.

43,

As propostas poderão referir-se ao forne-
cimento total ou somente á parte do mesmo
fornecimento.

50
As propostas deverão indicar a marca do

cimento, o peso médio de cada barrica e o
preço por barrica.

6a

Os propsnantes prestarão na thesouraria
da Estrada de 'erro do Rio do Ouro unia
caução prévia de 300$, que reverterá para o
Estado si o proponente, cujo proposta fôr
preferida, recusar-se a assignar o respectivo
contracto.

ia
As propostas, selladas e documentadas com

o recibo da caução a que se refere a condi-
ção 6a, serão entregues em carta fechada no
escriptorio da 3a divisão á praça da Republica
n. 97 o ahl serão abertas cor presença dos
~correntes que se apresentarem á 1 hora
da tarde do dia 18 de outubro corrente.

Inspecção Geral das Obras Publicas da Ca-
pital Federal, 8 do outubro de 1890.— Anto-
nio Josè de . Souza, secretario.

—
Estrada de Ferro Central do Ilreutil

Abertura ao trafego da estaç2o de Embanch da
Cainara

Para conhecimento do publico declara-se
que, domingo 12 do corrente, sorà aberta ao
trafego, no lagar denominado Taboões, a es-
tação de Ewbanck da Camara entre Dias Ta-
vares e João Gomes, na linha central.

O movimento dos trens na referida estação
será regulado pelo horario seguinte:

PARA o INTvitioR

DO INTRRIOR

Chegada Partida

S2

Do manhã

11-54

Escriptorio do trafego—Capital Federal, 6
de outubro de 1800.—Abel .Mirreira de Mattos,
chefe do trafag,o. 	 (•

---
Estrada de Ferra Central ila Uralnii
Horario dós trens do ramal de Santa

Cruz
 conhecimento do publico, declara-se

que segunda-feira, 20 do corrente, começará
a vigorar o novo horario dos trens do ramal
de Santa Cruz, o qual será affixado nas es-
tações desta estrada.

As horas da partida dos trens de passagei-
ros são

Ida
S. Diogo— MS 1 I-6las1 s da manhã.
Central. — MS 3 — ? ha ao s. da s

MS 5 — 5 hs da tarde.
Cascadura — MS 7 — 1214 45 la »

correspondendo com o 811 de 19
que parte da Central Os lu a 3011
da manhã.

Volta
Santa Cruz — MS 2 — Chs 10 ,,, da ma-

nhã.
»	 MS 4 — 10 11 30.a

correspondendo em Cascadura
com o SU 24 que d'abi parte
para, a Central ás 1 .2 l i s 18" da
tarde.

Santa Cruz MS 6 3 1%0 15' da— tarde
correspondendo em Snopein-

ba, com o S 4, que d'ahi parte
para a Central as 4lis 33m da
tarde.

ii

Apuração geral dos votos para senadores e de-
putados ao primeiro Congresso Nacional

A Intendencia Municipal Capital Federal
faz saber que,não tendo podido effectuar-se no
dia 30 de setembro findo, po, falta das respe-
ctivas authenticas eleitoraes, nos termos do
art. 53, §31 0 o 20 do decreto n. 511 de 23 de
junho deste anno, terá lona' no dia 7 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, na sala das ses-
sões do conselho, pelas authenticas eleitoraes
recebidas, a apuração geral dos votos para
senadores e deputados, que teem de constituir
o primeiro Congresso Nacional, convocado
para o dia 15 do novembro proximo.

É, para que chegue á n.eticia de todos man-
dou lavrar, fixar e publicar pela imprensa o
presente edital.

Intendencia Municipal—Rio de Janeiro, 3
de outubro do 1890. E eu José Antonio
de Magalhães Castro Sobrinho, secretario, o
subscrevi e assigno.—Dr. Josd Felix da Cunha
Menezes, presidente.—Bardo Homem de Mello'
vice-presidente. — Jeito Lopes Carneiro da
Fontoura.—Joaguim Raymundo de Lamare.—.
Vicente José de Carvalho Filho.—Dr. Alfredo
Piragibe.—Dr. Augusto de Vasconcellos.—Josd
Antonio de Magalhães Castro Sobrinho, secre-
tario.	 (.

Guarda Nacional da Capital Federal Oliveira Sr.

Chegada	 Partida

MIO

De tardo

5-24
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Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 139
do 18 de janeiro de 1890, a Inspectoria Geral
de Hygieue faz publico,pelo prazo de oito dias,
que o cidadão : Eustaquio Puga do Allemão
Bandeira lho dirigiu a seguinte petição com
documentos que satisfazem as exigeneias do
art. 67 do citado regulamento:

4 Diz Eustaquio Paga de Alleinão Bandeira,
estabelecido com pharmacia na estação do
Cruzeiro, que iião havendo nesta localidade
pharmacia alguma dirigida, por profissional
diplomado, e sendo de interesse para essa
localidade a continuação do mesmo estabele-
cimento que até a actualidade foi dirigido
rxelo pharmaceutico Patrick) , Guedes, que re-
tira-se para o estado da Baleia, e sendo o
requerente perfeitamente habilitado, como
demonstram os documentosjuntos lis. 1, 2, 3
o 4, pois que o mesmo tema dirigido pharma-
cias já aqui nesta estação o na proxima esta-
ção do Lavrinhas o achando-se o requerente
nas condições dos arts. 65 e 67 do regula-
mento annexo ao decreto n. 109 de 18 de
janeiro deste anuo ; vem, em virtude do
exposto, requerer que vos digneis conceder-
lhe a translerencia de sua licença da estação
de Lavrinhas, manicipio de Pinheiros, para a
proxima est Ição -do Cruzeiro, ambas no es-
tado de S. Paulo, onde actualmente se acha.
Nestas circunstancias, fende o requerente.
provado os requisites do z vigente
pede deferimento por ser de inteira justiça.
—E. it. J. Estação do Cruzeiro, 5 de setem-
bro de 1890.— Eustaquio Paga de Allemão
Bandeira.»— Estava collada, urna estampilha
de 200 réis

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
afinuncie nenhum pharmaceutico formado lhe
communicar ou Inspectoria çiO Hygiene do
estado do S. Paulo, a resoluçlo do estabelecer
pharmacia na citada localidade, concedera -
ao pratico a liceriça requerida.

InspectoriaGeral lo Hygiene, 30 de setem-
bro de 1890.—Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.

•llatajlouro — CV 2 —(carne verde)
Il 30 s) da manhã.

• CV 4 — (carne verde) 2 115 da
tarde.

Eseriptorio do Trafego, 8 de outubro de
1890. — Abel Ferreira de Matos, chefe do
trafego.

trispect3ria Geral de riyglene

Em virtude do que dispõe o art. 68 do Re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
de'18 de janeiro de 1890, a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico pelo prazo do 8 dias
(l ite o cidadão Bernardo Cupe,rtitio, por seus
procuradores Silva Gomes 8s, Comp., lhe diri-
gia a seguinte petição com documentos que
satisfazem as exigencias do art. 67 do citado
regulamento:

« Bernardo Cupertho. residente na fre-
uezia de S. Miguel da Ponte Nova, estado

de Minas Geraes, pretendendo estabelecer-se
com pharrnaci . nesta localidade, onde ha
feita absoluta desse recurso, que é ur-
gentemente reclama i° pela, necessi lado da
respectiva população, e achando-so para isso
devidamente habilitado, como provam os
documentos anqexos, • que iustificain não só
os seus conhecimentos profissionaes como a
moralidade de sua conducte, vem, de acordo
com o que preceitu o regulamento do ser-
viço sanitario, solicitar-vos a competente
licença para esse fim.Sando e fraternidade.—
Capital Federal, 7 da maio de 1800.—Por
procuração, Silva Gomes & Comp.» Sobre unia
estampilha de duzentos reis. 	 "	 •

E declara. que, si 30 dias depois do ultimo
annuncio, nenharn pharmaceutico formado lhe
communicar ou à Inspectoria de Hygiene do
estado de Minas Geraas a resolução de esta-
belecer ph trmacia na citada, localidade, con-
cedera ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Gerei do Hysione, 6 de outu-
bro de 1890. —Dr. Pedro Alfonso de Ck trvalho,
secretario.	 •	 (.

• •
Em virtude do que dispõe o art. 68 do regu-

lamento que baixou com 9 -o decreto ri. 16de
18 de janeiro de 1800, a Insnectoria Geral de
Hyg,lene faz publico,,pelo prazo de oito dias,
que o' cidalão Joaquim Lopes Moreira, por
seu procurador José Dias Moreira, lhe dirigiu
a seguinte petição com documentos que satis-
fazem as exigencias do art. 37 do citado regu-
lamento

« José Dias Moreira, na qualidade de pro-
curador do Joaquim Loees Moreira, tendo
sitisiito as necessarias oxigenei es regula-
mentares dessa ins pectoria, corno prova com
os inclusos attestados, vem a essa inspectoria
interceder licença para o cosmo abrir uni
esta belecimebi to pharmaceu tico em Bom Jesta
de Monte Verde, municipio da S. Fidelis, es-
t ido do Rio de Janeiro. Pede flefaimento. Rio
ele Janeiro, 9 de setembro de,. 1890. — Por
procuração de Joaquim Lopes Moreira, Jose:
Btas 3Ioreira.

I

Eni virtude do que dispõe o art. 08 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 do janeiro de 1890, a Inspeciona Geral
de H.Vgiene faz publico pelo prazo da 8 dias,
que o cidadão Balbino da Silva Ramos, por
seu procurador Henrique Jose Coelho lho
dirigiu a 'seguinte petição com documentos'
que satisfazem as exigencias do art. 67 do
citado ragulamento

« Diz Bailemo- da Silva Ramos, por seu pre-
curador abaixo assignado, que, sendo pratico
de pharnkcia ha longo tempo e . tendo adqui-
rido as precisas condições de idoneidader de-
seja estabelecer-se na Villa de Santa Branca,
municiplo de Ja,carch3r, estado de S. Paulo,
pelo que vem impetrar-vos a necessaria li-
cença, juntando 03 precisos, documentos, de
accordo com as preseripções do reeallamento
sanitario. 0 - supplicamte E. D. D2Rio de Ja-
neiro, 20 de agosto de 1890.—Por procuração,
Henrique Josii Coel`to. » Sobre unia estam-
pilha de $200.

E declara que, si trinta dias depois do ul-
timo annuncio nenhum pharancentico for-
mado lime communicar ou a Inspectoria de
Hygiene do estado de S. Paulo, a resolução
de estabelecer pharmacia na cita:Lilo:Alidade
concederá ao pratico a licença, requerida..

Inspectora Geral de Ile,"rgiele, 23 de se-
te a tro de 1891— Dr. Pelo Aro aso da Car-
Valhc, secretario

tmpreapas Nactfutod

AVISOS DA INSPECTORIA sex RYGIENE

io ordem do Sr. administrador faço pu-
blica que se acharia nesta repartição, remet-

Alfredo Starling;
Antonio Augusto Leitão.
.Antonio Buena do Prado Pmt:tvar,
Antonio da Costa Lopes Junior,
Edmundo Torres.
Ernesto Henrique Richter.
Euzebio Alves Sarmento.

, Francisco Augusto de Águia:.
Francisco de Assis Roeba.
Francisco Gozai-.
Francisco Xavier ele Seabra A.cdrade.
Herman:1 Sehlohaeh ,Sz. Costa.
'diferi° José Pereira.

'Ivo Jose) Soares da rilva.
Jeronyino de Almeida Silvares. "
João Bonifácio do Medeiros ~os.
Joaquim . do Lavor Paes Barr&w,
Joaquim LOp03 Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
Jose Annibal Cataidi.
José Felix de Almeida Cotta.
J03é Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Leove9,11do Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.	 •
°atavio de Carvalho Lobio.

• Quintino Thomaz de Oliveira.
`rude Pinto Crespo ( capitão ). -
Ursino do Souza Aleira Junior.

Secção central, 10.0e Outubro de 1890.—A.
.7. Cardoso Pereira de Barros, ajudante do
administrador.

"macaca
•

O Dr. Manoel da Silva Marra, juiz da Pro-
vedoria, nesta capital; etc.

Faço saber aos que o presente edital do tres
praças Coal dispensa de pré gões vivem, que
a. requerimento de D. Ermelinla Caminha do
Couto Monteiro, inventariante, do finado Ma-
xim° Rodrigues Monteiro, o porteiro dos taudi-
todos deste juizo, trará, a publico pregão do
venda o arrematação itS portas da casa do
minhas audiencias á rua da Constituição n. 48,
nos dias / I, 15 e 18 do corrente tnez às 11
horas da manhã, os bens seguintes: O predio
termo da, rua da Conceição n.73, avaliado ler
6: 000$. Predio de sobrado da rua da Floresta
n. 83 com todas as dependencias o terreno,
conforme foi especiticido nas declarações da
inventariante, tudo avaliado por 8:000$, per-
tencentes ao espolio daquelle finado. E para,
que chegue ao conheeimento do publico, mon-
dei passar o presente, pelo qual convido a
todas as pessoas que pretendam arrematar os
ditos predios, para que com pareçam no lagar,
dia e Imas designados afim de ser offeettiada
a praça e serem 03 mesmos vendidos ao con-
currente ou coneurrentes qUe maior 1u no o ffe-
.recerem sobre as respectivas avaliações. Esto
será psssatio em tripli: da, sendo doas publi-
ca los na imprensa diaria, inclusivo o Mario
Official o o terceiro será afilxado pelo porteiro
no logar do costume. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro aos G d oulubro de
1890. E e», Procopio José da Silva, escriVão
interine,o subeeravi.—.1tanoel da Silva Aralea.

•
O . Dr. Manoel da Silva Mafra, juiz do di-

reito da Provedoria,- nesta capital, etc.. 	 .
Faz saber aos que o presente edital de tres

praças com dispensa de pregões virem, que "a
requerimento do D. Cecilia I tajahy da Matta.,na
qualidade de' inventariante do finado Emilio
Teixeira da Matta,,.e para, pagamento de a po-
deres, o porteiro dos auditoria; deste juizo ha
de trazer a publico prégão de venda e arre-
mat.-iça° ás liarias da ess.t de minhas audien-
cias, á rua da Constituição n. 48, nos dias 8,
11 o 15 do corrente mez, íte 11 horas da ma- s•
nhã. os seguintes bens do raiz: a quinta parte l
do predio a rua Fluminense - (em Paula Mat-
tos) n. 16; avaliado em 403$, a quarta parte
do predio á rua dá Itapirú n. 45 (edificado no
terreno . n. 2 romano), avaliado por 3:000$ e
a quinta parte do terreno á rua do Presidenta
Domiciano, em S. Domingos de Nitheroy,
fronteiro aos ns. 20 o 28, avalida em 200s.
E para que chegue ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente, por meio do qual
coavido a quem pretender arrematar tios
bens, para que compareçam no legar, dias o
horas jr declarados, afim de ser ellectiiIda,
venda cem quem mais der. INL:asará passado
em triplicita, sendo doas publicados na im-
prensa, inclusive o Diario Official e o terceiro
será affixado no lásar do costume Pelo por-
teiro, Dado e passado nesta cidade da Rio de
Janeiro, aos G de outubro de 1890. E eu, Pra-
copio José da Silva, escrivão interino, o sub-
serevi. —Manoel da Silva Marra.

E declara que, si 80 dias depois do ultimo
annuncio, nenhum pharmmentico formado
llee communlear ou á inspectoria do bygiene
do estado do Rio de Jan eira a resolução
do estabelecer pharmacia, na citada loca-
lidade, concederá ao pratico a licença reque-
rida.	 •1 tidos pela Inspeelpria Geral de Hygiene, os

Inspectora Geral de Hy gieno, 4 de outra- avisos ir f a para serem publicados mediante
bro de.1890.—Dr, Pedro krodso de Carvalho,
Secretario.	 prévio pagamento :
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COMERCIO

Rio, 10 de outubro de 181)0.

Cambio

O mercado não teve alteração : o Banzo Sul-
Americano affixon a taxado 22 1/8 d. sobre Lon-
dres, o Nacional, Eng,lish Bank. - Allemão, Lon-
don Bink, Coumorcial, Franco-Brazileirn In-
dustrial, e do Cominercio, a de 22 d.; e foram
estas as laxas oflicia.es do dia: 	 •

As tabellas bancarias foram as seguintes

	

Londres. por 1 4¡ 	

Bani burgo,Itor marco

	

Italia, por lira 	

	

Pariz. por franco 	

Portugal . 	
 438 a 435 cc., a 3 d/v.

434 a 431 'rs., a (...10 d/v.
22 e 22 118 d., a 90 dIst.

247 a 244 %. a 3 d/v.

5:37 a 532 rs., a 90 d/v.

Nova'-York, por dol- 	
21303 a 2;i270 á vistalar 	

O movimento da dia foi pequena, sobre Lon-
dres, de 22 1/8 a 22 1/1 cl. bancario, 22 3 8 o
22 5/16 d.. dito contra caixa filial, e :122 3,8 d.
papel p;:rticular

11-4" ucle,s	 bl eosR

mova:Int:4T° rjs. ItOW1A.

Apolices

	4 dita ideai 	 	 tnri-13 Y,10

	

Apolicas gerais de 1:000$ 	 	 9135.100

	

1 • ditas idem 	 901.3000

	

2 Cht.W; idem 	 	 0.:85000

	

5 ditas idem 	 	 9081000

	

10 ditas idem 	 	 9703/33

	

20 ditas ideia 	 	 970500

	

15 ditas idem... 	 	 9705000

	

7 ditas idem 	 	 wri3a00

	

35 ditas idem 	 	 9-:0t;ot)d

	

G ditas idem 	 	 z7
Soberanos

	1000 soberanos 	 	 F:;0
2000 ditos 	 	 113 tl
2000 ditos 	 	 115010

Ací:•,'es de bancos e companhias

	100 acções do 'Banco S. Paulo e Rio 	 515:100
500 ditas do	 ........	 051500

	

50 ditas i ‘ teto . 	
	

1131000
9530005') ditas 	 •

	

50 ditas idem 	
	

O IS5•0

ti-115a0

	

50 ditas ideni 	

	

50 ditas idem 	
	

94$

	

51 ditas clet Brazil 	
	

2i,-ts0ttO

	

190 diitti idem. 	
	

1401500
1505030

	

20 dita., idem 	
IV ditas do Credito Iteal de S. Paulo

ejlayp ttImearia
200 ditas Const,raclor 	

	
1:53001
175:30C-0

	

270 ditas idem 	
73:10

	

199 ditas alem 	 	
175310)

	

200 ditas idem 	 	
174it:A0200 ditas
173:5A

	

200 ditas idem 	

	

500 ditas idem 	
	

172 55))
100 datis idem, 	

	

200 ditas idem 	
	

173.5500
1110 ditas Lavoura e Cominarei() 	

	
128P a)

:30 ditas	 (h	 Commercio.... .......
40 ditas idem.	 .	 	
30 ditas Cmilmercia1 	

100 ditas C , :cp.Ga: . a1d,i Transportes
317 dite Teci	 os 3. J .t3.0 	
50 ditas Paranapanema 	

(3"3.atO,-)
24t'S0)0
uts aio

40,stiaC
22W(i)

100 dit	 idom 	 413)01
200 ditas E. da Ferro do Paraty 	 4553,00
300 ditas idem 	
50 ditas Cerames 	 431;3311
50 ditas Lloyd Brazileiro,	 a ')

  Igspe0
12 ditas idem 	 17310 )0

200 ditas E. do F. Q /Bombo 	 G 38030
100 ditas idem 	  (ititsot A
:300 ditas Torrens Fluiu inense para 31 50850J
100 ditas Nova Era 	 335030
184 ditas T.	 S. Christovão ...... 2345000
100 ditas E. F. Paty do Alferes 	 433)00
40 ditas Nacional de oleos 	 4$V00

125 ditas Torrente e ConstraccUes. 	 	 615300
100 ditas idem 	 0210)0
300 ditas idem . 	 	   025030
100 ditas Nova Era 	 3:53i))0
250 ditas Serocabtt na	 .	 	 116$000

1500 ditas Leopoldina 	 98's000
500 ditas idem 	 PS;n00
150 dit.s idem 91$030
150 ditas  idem 	 98$000
200 ditas ideai 085000
101) ditas Hem 	  975393
130 ditas ideai 	  117.339j
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103 ditas idem 	 	 97.5003
200 ditas idem 	 	 97$000
300 ditas idem 	 	 97$ 10
500 ditas idem 	 	 07000
300 ditas idern para 15 	 	 90:3000

Debentures

103 Deli. Leopoldina, ouro 	 	 74'030

corkçÕas OFFICIABS

Apolices
Apolices gera.es de 1:0003. 	
Ditas ideio 	
Dito Idem 	 	 070$033

Soberanos
Soberanos 	 	 11;3010

4cee3es de bancos e companhias

Banco S. Paulo e Ric3. 	
Dito Nacional 	
Dito idem.... 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito do Brazil 	
Dite idem 	
Dito idem 	
Dito Credito Real de S. Paulo c/1 y-

potheza 	
Dito C0113 tructor 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito Lavoura e Commorcio
Dito do Commercio 	
Dito idem 	
Dito Cominar:atai
Comp Geral ti Transportes 	
Dita T. S João 	
Dita Paranapartema 	
Dita idem 	
Dita E. F. Paraty .
Dita Cerionica 	
Dita Lloyd BrarBeiro 	
Dita idem 	
Dita E. -de. F. (lo Quilombo
Dita Torr.ins Ftarainense para 31.
Dita Nova Era 	
Dita idem 	
Dita Tecidos S. Christovao
Dita E	 . P.ity do Alfaces 	
Dita Nacional 'Oleos.. ...... . . 	
Dita Terrenos e Coastracrõai 	
Dita idem 	
Dita Soroca bana 	
Dita Leopoldina ....... 	 ......
Dita idem. 	
Dita idem 	
lli a idem para 25 	

Deben:v..es
Dita Lecrwildina, curo 	

	
78:330-.1•

	

Polo ct-t4,-1,14mip ,	 T. "'a Vr -7, • —

tr? 1 , 1 , , IV!? • t

Oteuket4,..

A.1.,grtsmif.14A

Ruo/limei-1:o d , e 3 i n . ."4 1 a	 11• 071 -

t!thro	 .	
• .-11.3 dia 10 	

.t.e, - ,d ifitente, tis	 t a 3 6. r.n-

i bro la int) 	
E do dia Ia 	

Ittr1C1:1142DORIA No cArs DO 1•11AHOUX

ttondimento drs li, s 1 a O de ou-
tubro de 13:11) 	

	
27.1,359111

E no dia 10 	
	

1:9233114

-29:0313:.0:"j5

—
IN-ler-c:1 <I c)i.

Pala F.Rti-iit ti% fie Ferro Centra/
As mercadorias catraias no dia 8 do coiro:lie

foram
Desde 4 do mas

Café 	  260.712

Aguardente. 	
Algodão 	 	

8.420 2.733.114 »
23.151 kilogs.

190 pipas.

	

327.379	 »Carvão vegetal 	  22.900
Couros cercos e sal-

	

8.088	 5,gados 	

Outubro r1390]
......

Feijão 	 12 987	 »
eiáno 	 23.422 98.001	 •
Madeiras.. 	 (21.01G	 •
Milho 	
Polvilho 	 1.72)	 7.
Queijos 	  5.407 34.107	 • .
Toucinho 	 943 20..38	 5
Diversas 	 42.014 737.53.3	 •

CAFÉ

Sfiecas
Existencia total 	  160.001
Entradas no cita 9 	 	 8.000
Idem em Santos	 19.000
Emliarques para os Estados Unidos 	 	 12 COO
Embarques para a Europa 	 	 2.000
Estado do mercado: firme.
Cambio 'sobre Londres, particular, 2213/3.
Fret-, por vapor 	  20 c. e 5 0/0

Preços
i a regular 8:;;25) por 10 kilos, despezas e frete

por vapor 2(3/16 c. par libra
2a boa 7375) par 10 kilos, ciepezazi e frete por

vapor 19 118 c. por libra.

SOCIEDADES .ANONYMAS
giaragutniikie, Per:ninaria filinlier

ACTA DA. ASSEMDL1;A GERAL 1)2 IN-STAtaiAção

No dia 25 do se,ternbro mIe 1893, ao meio-dia,
no salão tio Bmco Uniiio do Credito, á ria
Primeiro do M :No ti 55, achando-s.: reuni-
dos Ilcc1onist ts represontan . lo mais do tinos
terços do capital social como ci verificado
no livro de presença, foi pelo Sr. Ignneio

rtoudes de Mtut:' um doS inCOTDOrad0TeS
di coinpaniiia, tlealartela instailada a asse:E-
Q(5a geral constituinte da Companhia Perfu-
maria Haller o indicou para presidil-n. O ac-
cionista Dr. Hygi no de Bastos Mollo que, te-
mam() assento a mesa, convidou para 1° se-
cr.-dario o Sr. Joaquirn Silvino dos Santos
Carrazetlo o para 2' secretario FraneisCJ Ma-
ria Monteiro, socio da firma Andrelin.) Moa-

telvi3C:11 e( e) Sr( .inilti.r)esidente foi declarada aberta a
sessão e mandou que se procedesse t leitura
da certidão do 4eposito no Banco União do
Credito dc primeira entrada do capital soei ti,
cuja c trildão á do teor seguinte:

Certifico que si acha depositada msto
Btx oco a quantia de 20: MOS a credito em
couta corrente A:1, Companhia Perfumaria
Haller

' 
correspondente à primeira, °atraia

do 10 u io sobro 1.010 acções de 200g;, que con-
stituem o capital da mesma companhia.

Rio do Janeiro, 24 de setembro de 180e —
Pelo Banco União d ,n Credito.— Antonio Josd

theSOlireir0.

Eat se gn11a mandou o Sr. presidente mo to-
der á leitura dos estatutos o Iludi cal 1 foi
pesttCru lisetissio, sendo imanimente appro--
vados	 ass.embliSa geral.

Tendo tti se dar valor ao est thoecimento
dos Srs. Ribeiro lialler	 Como. na cantor-
Inid,Ètla do art dos mesmos estatutos, pediu
a palavra o itcolonista Santas Carrazedo o
propor, para louvitdos os Srs. Francisco Luiz.
Vieira Limita, Josá Teixeira Barroso e Joaquim
Borges Caldeira. os qaties foram a ppm-
vada; unanimemente pela as3errildóa geral.

Sendo oi ditos louvados convidado; rt apre-
sentar os sous 1 arlos,dcalararam que, estando
presente o tailanT) e tendo ,jà, examinado o
estabelecimento dos Sr;. Riboiro Haller &
Comp. pediam. '20 minutos emquanto davaiit
o dito jatai°.

Suspensa a sessão por 21 minutos,voltaram
os louvados à sala e leram o seguinte:

Laudo—Os abaixo assignados louvados no-
mentla na a4settotileya. Zeral mie installaçÃo da.
Companhia Perfumaria Haller, para darem.
valor as consas, direitas e bens da firma Ri-
beiro lbller & Comp., estabelecidos h rua da
Aifandetza 0, 110, avaliam o mesmo e;tabo-
icei inento com as inffiNewlor¡as exi,skyltàspo-.

51$000
948000

-94$30)
93$00)
93$300

2243003
1403500
1505000

23$501
1731300
174.5030
1753090
1238130
6331:0)

2-10$300
1415(K)0

4N1t000
221503)

40g.100
411003
453:Tia
43;':00

108 Z0')

1993',1.0
ei:SSÍtou
59.3503
2:15t)O)
351009

231$010
455011
4.'NO3)
615590
t;23000

116,000
0.73000•
0785a0
03119)
90,;000

Etri 1819....

1.487t3?15870
203:5113510

1.720:828 m,tn
—

•1.031:123-1

837:455'845
439:255$216

200:7413131

Telegramma expedido pela Aesdeiarão Cein-
96:31000 tre m i a' para; Nova York, amo 10 de outubro de
919210) 1800, de manhã:
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vais e nuOs objectos pertencentes ao laborato-
rio do Sr. Haller, á vista do balanço na
quantia de 30:000$, 'cujo. pagamento será,
feito elo dons terços por moeda corrente, o
um terço em acções da companhia de confor-
midade com o art .. 29 dos estatutos; 'ficando

'dissolvida a dita firma e passando todo o seu
activo para esta companhia som responsabi-
lidade do passivo que fica a cargo da firma
dissalvida.

E como assim arbitraram, assignam con-
cordes o presente- laudo que submettem á'
approvação da asSembléa ;geral. 	 •

• Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1890.
—Francisco Luiz,- Vieira Lima.—Josd Teixeira
Barroso .—Joaquim Dorges Caldeira.

Submettido esto laudo ao conhecimento da
assemblea geral foi . sem discussão unanime-
mente approvado.

O Sr. presidente declarou reconhecidos o
eleitos directores por seis annos de confor-
midade com ( 's • estatutos os Srs. Ignacio
Marcondes do Moura, presidente ; Juli•,Cesar
Fernandes Feitosa, secretario o . José Pinto
Ribeiro Flanes, gerente. .

Polindo a palavra os Srs. Andrelino Mon-•
es; Comp., propuzeram para o-conselho

•fiscal os Srs. Antonio .10:10 Alves da Cunha -
e Silva, Joaquim „losé da Silva Fernandos
Couto e. Henrique Ribeiro ; o para supplentos
os Srs. Dr. Urbano Marcondes, Joaquim Anas-
tacio Pinto da Silva o Nicoláo

Submettida a mesma proposta foi. unanime-
mente approvada. Pedindo novamente a fia=
lavra os Srs. Andrelino Monteiro 8.; Comp.
submetteram a seguinte proposta que foi uha-
nifnemente acceita pela assembléia geral

Proposta—.0s abaixo assignados propõem a
assembléa geral que sejam arbitrados em 400$
mensaes os honorarios de cada um dos dire-
ctores, assim como em 100$• mensaes aos
membros do conselho fiscal.—Andrelino 21ton-
toiro & Comp. •

Não havendo mais nada a tratar o Sr. pre-
sidente, agradecendo a honra do presidir a
assembléa de installaçio desta Companhia, fez
votos pela MN prosperidade. Do que para con-
star mandou lavrar a presente acta que sendo
lida foi approvada unanimemente pela as-
seinbléa geral. Eu, abaixo assignado, 2 , se.'
cretario, a subscrevi.—Francesco Maria Mon-
teiro .—HygIno de Bastos Mello, presidente.—
Joaquim Silvino Santos - Carrazedo.

N. 1.034— Certifico que foram archivàdos
hoje nesta 'repartição -sob n. 1.034e ,em Vir-
tude de despacho da Junta Commercial, os'
estatutos da Companhia Perfumaria llaller
com os demais documentos exigidos por lei.

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, O de outubro de 1890. 	 sécretario,
Cesar de Olioeira..	

•

Companhia Industrial de Roupas	 .

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DE INSTALLAÇÃO
DA. COMPANHIA , INSDUSTRIAL DE ROUPAS, EM
30 DE SETEMBRO DE 1890.

- A 1 hora da tardo cio dia 30 do setembro de
1800, no salão do Banco do Credito Real do
Brazil á rua Primeiro de Março n. 55, so-
brado, sob o prosidencia do Srecommendador.
Thomaz da Costa Rabello, servindo de sacra-
tarios os Srs. Joaquim José 'de Oliveira Sam-
paio.Junior e João Gabriel. de Carvalho, re-
uniram-se 29 Srs: accionistas, representando
3750 acções mais do dous derços do capital
subscripto. •

O Sr. presidente abro a.sessão e o Sr..se-
cretario lê o seguinte documento

s< Certifico que se acha depositada na the-
souraria deste banco a quantia do 100:000$
correspondentes a primeira entrada de 10 °A,
do Capital de 1.000:000$ da Companhia Incluse,
trial de Roupas, que se tenta organizar nesta
praça.	 - •

Capital Federal, '30 de' setembro de 1800.-
O thesoureiro do Banco Colonial do Brazil, C'.
F. de Andrade Junior.

Pelo mesmo Sr. secretario foram lidos os
estatutos.

E postos em discusscia foram séas debate
approvados. E de acéérdo com os estatutos
a.pprovados foram - c nntirmadas pela assem=
blea as designações do pessoal •da primeira
administração o pelo Sr. presidente • acata-
macios directores os Srs, José Julio Pereira da
Silva, Clementino Machado, Joaquim Custodio
Moreira Porto e Aniceto , Pinto Monteiro.

Foi apresentada uma proposta do Sr. •.Tos
Julio da Silvapara que desde logo fosse eleito
director da companhia; para que.de prompto
possa funcionar o Sr. accionista' José dos
Santos Neff Ayrosa,'-o que foi unanimemente
approvada. Pelo mesmo Sr. José Julio Pe-
reira da Silva foi proposto que fossem accla-
mados para • membros do conselho . fiscal
os Srs. Antonio José de Faria Brandão,
Eduardo Ferreira de Faria o Estevão Cardosó
de Oliveira Bastos, e para .supplentes
do mesmo conselho os Srs.' José . Antonio
Dias Vianna, 'Juvenal Damaceno o Januario
de Souza; posta em discussão foi approvada,
tendo o :Sr. Estevão Ca.rctoso de Oliveira
Bastos .podido recusa do cargo para que foi
eleito, e tendo sido amoita pela assembléa foi
pelo Sr. José Julio Pereira da Silva indi-
cado e. acceito •para ,essa vaga o Sr. Joaquim
Libanio Gomes Teixeira; • pelo Sr. José An-
tonio Dias Nrianna foi proposto que o laga-
mento .que tem do ser feito ao incorporadOr
installador da companhia de, accordo com o
art.' 41 dos estatutos seja na razão de 3 °/0
do capital social, sendo posta em discussão
foi unanimemente approvada., o Sr. José
Julio Pereira da Silva prop53 para que na
acta seja lançado um voto de agradecimento
á directoria do Banco do • Credito' Real do
Brazil •pela .,entileza. com que cedeu o salão
do suas rounioes • para os trabalhos da pre-
sente sessão, e lambem, que seja consignado
um voto de louvor ao Sr. Thoinaz Babel tapeto
modo correcto por ' que guiou os trabalhos da

es sã,o
O Sr. presi lente Poz a, votos a 1 a parte

da proposta, que foi approvada, e passando
a direcção dos trabalhos ao Sr. '1 0 secretario
Joaquim Joz.S . de Oliveira Sampaio Junior que
submettendo a ultima parte da proposta a
votos, foi por unanimidade approva,da; reas-
sumindo a , presidencia o Sr. Thomaz da Costa
Mihail.° agradeceu a gentileza de todos os
Srs. accionistas; e nada mais havendo a tratar
suspetideu.a sessão, afim de ser lavrada a
presente ,acta. . 	 .

Rio de Janeiro, 30 do setembro de 1890. —
Thonzax ' da Costa Rabello, presidente.— Joa-
guivi • José de Oliveira 'Sampaio Janior,1 0 se-
cretario.— Joao ça.brig/ Carvalho, 23 dito.
(Seguem-Se as assi‘ematuras do mais 20 Srs.
acionistas.)

. ESTATUTOS

CAPITULO I

Da compan',ii, sdde, fins e dyr,acc!o.':
.	 •	 • •

Art. 1.0 A Companhia Industrial de Roa-
pas, é uma sociedade anonyma, constituida de
conformidade com as leis: e - regulamentos,
'das sociedades anonymas e tern, sua sede o'
foro juridico na Capital Federal, . • • .
•• Art. 2. 0 Os fins da companhia' são

§ I.° Manufacturar, importar, comprar e
vender -no mercado da Capital Federal, Ou em
outros, fazendas e roupas dá todas • as quali-
dades.

,§ 2. 0 Edificar 'em terrenos qin venha a
adquirir habitações para alugar aos .emprega-
dos da-fabrica quando isso convior. .

§ 3.0 Adquirir por compra, -aforamento,
arrendamento ou em pagamento,. terrenos ou
propriedades, o vendei-os• ou traspassai-os
quando qualquer dessas transacções forem do
interesse da companhia.

§ 4. 0 Fazer acquisição de machinas o Ma-
toriaes --precisos para o desenvoluirnento da
fabrica e melhoramentos dos productos•da
mesma, reformando-os quando seja -pre-
ciso.

§ 5. 0 Empregar 03 seus capitaes e desen-
volvel-os na . compra o venda, de fôrma quo
de suas operações provenham interesses á
companhia.

Art. 3. 0 O prazo de duração da companhia,
será de- 59 annos, contados - da data em
que, se verificar a assembléa constitutiva,
podendo ser prorogado si a assembléa geral
dos. accionistas assim o resolver. 	 • .

Paragrapho unico.. A companhia não • po- •
detsi ser dissoltida antes-desse prazo, a não
ser pelos casos prévistos nas leis ,o regula-
mentos das sociedades anonymas, conforme o
decreto n: 164. de 17 do janeiro de 1890, ou
por leis posteriores que venham a regular as
mesmas sociedades. -

'Art. 4. 0 A companhia ' poderá estabelecer
agencias ou casas filiaes nos diffe,rentes• es-
tados da .Republica, para a venda -da Sua
manufactura ou nomear agentes com ordena-
do fixo ou porcentagem sobre as vendas para
o fim indicado.

CAPITULO II

	

,	 Do capital social
Art. 5.0 O capital da , companhia será de

'mil contos Scla ré:s (1:000:000) dividido eai
cinco mil acções de 200$ (duzentos mil reis)
cada uma, podendo ser elevado a dons mil
cactos (2.000:000$), fazendo-so se.gunia. serie
de eincoenta mil acções, sendo preferidos os
accionistas como reza . o §..1 0,,ultima parte.

§ 1. 0 O capital poderá ainda Ser augmen-
tado nos casos e termos em que a lei 'o per-
mitte, por deliberação da assembléa geral dos
accionistas, Sendo preferidos na distribuição
do novas acções os accionistas então inseri-
otos. .	 • '

§ 2. 0 Si poladirectoria for resolvida a ele-
vação . do capital para •clOus fnil contos, em
vista do desenvolvimento das operações que
venha a ter a companhia ; e, sendo do con-'•
Veniencia dos seus interesses, oavirá o Conse-
lho fiscal, a quem consultará ; e si esta for
de parecer favoravel; será feito ,o augmento
do capital 'emittindo as cinco mil acções
(2° serie), •o fazendo-se a distribuição das
mesmas Como determina o § 1 0 .	 •

§ 3.° Si entro os membros da director i t. e
conselho fiscal tiver dous que não•estejam
accordo para ser elevado o capital, só podara
elle ser feito par autorizaeão da assembléa
geral.§ 4a O

capital poderá ainda' ser elevado
além de dous mil contos, porém esta, delibera-
ção só poderá ser tomada pelaassemblé a geral
convocada para tal fim. •

Art. 0. 0 O capital será realizado em prásta=
CUS do seguinte modo;dez por cento no acto da'
assi ossatura dos presentes estatutos, vinte .por
cento trinta dias depois de constituida e ans-
tallada a companhia ; as restantes conforme
deliberação da directoria, nunca porém cla-
mando mais de vinte por cento no maiirrio;.
com intervallos' entro' uma 'o Outra de 30 a.
00 dias, pelo menos, mediante avisos 'publi-
cados nos jornaes com antecedencia • nunca
menores de quinze dias.

§ 1. 0 ,0 accionistas que não effectuarem o
gam en todas :presta Oos referidas, no prazo

annunciado incorrerá na multa do um r or cento
sobre a importancia respectiva.,.caso realizo o
pagamento sobredito dentro dos 30 dias sub-
sequentes; si o não fizer, callirã.o as mesmas
em commisso, silo fore.0 Maior justificada o
'aceita pela directoria =revertendo a' quota do-
capitalejá 'realizado, em favor do fundo do re-
;.Ser

As acções declaradas em cammi.ssa -
poderão 'ser.reemettidas pela directoria.

§ 3.° Não sendo applicada a pena do com-
misso no caso de que trata o § 1 . , permanecerá
a elTectivii responsabilidade do accionista,nos
termos da lei aug,mentada' .com -o juro de uni
por cento ao - mez por todo . o tempo da de-'

	

mora.."	 ••	 • •
- CAPITULO III ,

D 23 accaes- e dos accionistas
Art. 7.- As áCÇõ2S senão nominativaS as-

'signadas pelo presidente e secretario o oni
-cada uma delias se farà expressa monção de
valor nominal que representar.
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Realizar a acquisição, venda ou alienação
de titmesquer bens moveis ou immoveis, auto-
rizar a celebração do contractos.

Levantar emprestimos para o que se con-
cedem por estes estatutos, os poderes em di-
reito, nesses casos, inclusive os de procurador
em causa propria, ouvindo sempre o .conselho
fiscal, si assim entender preciso.

§ 3. 0 Promover a arrecadação de todos os
volores devidos á companhia amigavel ou
judicialmente, pelas vendas effectuadas e ou-
tras transacções feitas, das- quaes provenham
interesses á companhia.

§ 4.° Fixar o numero, citegoria, fana-
ções . e vencimentos dos empregados, no-
meal-os, suspendel-os, multal-os e demit-
til-os.

§ 5.0 Autorizar dos lucros liquides os di-
videndos somestraes.

§ 6.0 Apresentar a assembléa geral dos
accionistas, que se verifica no MeZ de fe-
vereiro de cada anno, um relatorio circum-
stanciado das operações da companhia, o qual
será acompanhado do balanço geral da de-
monstração da conta de lucros o perdas e bem
assim o parecer do conselho fiscal relativo
ás contas apresentadas o á situação da com-
panhia.

3 7.° Organizar os regulamentos que forem
precisos para a boa ordem e prosperidade da
companhia.

§ 8.° Escolher, de accordo com o conselho
fiscal, o estabelecimento bancario a que de-
vem ser recolhidos os dinheiros da compa-
nhia, não podendo ser retirados senão por
cheques ou recibos assignados pelos thesou-
reiro e secretario com o visto do presidente.

§ 9• 0 Chamar, nos termos do §4 0 do art. 11,
o accionista que tiver de substituir o director
impedido, por falta ou renuncia.

§ 10. Effectuar, quando assim o resolva a
assembléa geral, a emissão do obrigações
(debnntures).

§ 11. Tomar em commum e por maioria
de votos as deliberações necessarias ao bom
andamento dos negocins da cot-inanida, la-
vrando actas de taes deliberações em livro
especial.

§ 12. Ouvir o conselho fiscal nos casos ex-
pressos nos presentes estatutos.

§ 13. A directoria sempre que se tratar de
objecto importante, si entender...conveniente
aos interesses da companhia, consultará, o
conselho fiscal.

§ 14. Prestar ao conselho fiscal todos os
esclarecimentos que elle reclamar para o des-
empenho do encargo que lhe é commettido
pelo art. 19 destes estatutos.

§ 15. Prover a bem da companhia em todos
os c iso-3 urgentes e não previstos nestes es-
tatutos.

§ 16. O conselho fiscal pále assistir as
sessões da directoria e descutir sobre o ne-
gocio de que se trata, não tendo, porém, voto.

Art. 13. Compete ao presidente, além das
aStribuições inherentes ao cargo da director:

§ 1.* Ser orgão da directoria, represental-a
em juizo e Do mais que necessario seja, sendo-
lhe facultado • para isso constituir maneta-
tarios.

§ 2.0 Presidir as reuniões da directoria e as
do conselho fiscal, quando esta funccioarar
com aquella em sessão conjuneta, e bem as-
sim os trabalhos preparatorios da assemláréa
geral dos accionistas, até proceder-se á efei-
çao do presidente respectivo.

§ 3. 0 Assignar todas as escripturas e cen-
tractos, que deverão ser assinadas coajam-
ctamente com um director.

§ 4. 0 Rubricar, abrir o encerrar os isivros
em que forem registradas as actas das assem-
bléas geraes dos accienistas e- das reuniões da
directoria e do conselho fiscal e das transfe-
rendas, e bem assim os que , servirem para
lançamentos importantes e não forem rubri-
cados na Junta Commerciah

§ 5 • 0 Assignar, com outro director, as ac-
ções da companhia.

§ 6. • Convocar as rearniões da directoria e
as de sessão conjuncta. com o conselho fiscal,
e dar cumprimento às deliberações respe-
ctivas.

§. 7e , assaignalt, com outro director, lettras
ou quaesquer papeis de credito, e tem awim
pór o visto nas cheques para movimento em
conta corrente com estabelecimentos bancarias
do accordo copa o § 8° do art. 12.

§ 8.. Convocar as assembléas geraes ordi
trarias na firma preceituada no art. 27 e as
extraordinarias sempre que o entender ou
por deliberação da eirectoria ou do conselho
fiscal ou, fiaalmente, as que forem requeridas -
por sete ou mais accionistas que representem,
pelo menos, Mn quinto do capital social, na
forma do art. 15, § 9 0 da lei das sociedades
anon y mase	 -

§ 9. • Em caso de urg.enciá, não se podenda
reunir, a directoria Poderá deliberar sobre •
qualquer assumpto que julgue ser do inter-
esse para a companhia, reunindo depois a
directoria para se lavrar a respectiva acta.

Art. 14. Compete ao vice-presidente, além
das obrigações inherentes ao cargo de dire-
ctor, substituir o presidente em todos os seus
impedimentos.

§ 1. • Cooperar com os mais directores no
desenvolvimento o prosp..ridade da • com-
panhia.

§ 2, • Fiscalisar todos os negocios e opera-
ções, quer do compra o de venda, quer do
fabrico o manufactura, quer da boa ordem e
regularidade nos armazons, fabrica e archivo
da companhia, em beneficio dos interesses
soemos.	 •

Art. 15. Compete ao secretario, além das
attribuições inherentes ao cargo de director

§ 1. • Redigir todos as actas das reuniões
da directoria e as de sessão conjuncta com o
conselho fiscal, consignando cai taes actas.
que assignará com OS demais membros pra'--
sentes, as deliberações que forem tomadas.

§ 2. • Authentiear a transferencia dencçõea
e bem assim assig,nar com o presidente 03
titules respectivos.

§	 Assignar as certidões que forem
requeridas.

§ 4. • Velar mais particularmente pela boa
ordem no archivo e pela regularidade na
escripturação da companhia.

-	 5. • A seu cargo fica a direcção e boa
ordem para o expediente do escriptoris.

Art. 16. Compete ao gerente quando seja
director além das attribuições inherentes ao

e-  do director:
§1 . 0 . Occ u par-se mais especialmente na di-

recção e tiscaliaação de todo o serviço inter-
no dis manufactura e suas dependencias. no-
meando o demittindo todo o pessoal de-lia e
marcando-lhe os respectivos sabidos sem-
pre de accordo com os outros directores.

2. 0 Substituir o secretario nos seus im-
pedimentos momentaneos.

.§ 3. 0' Nos impedimentos ternporarios do di-
rector-gerente serão as respectivas funceões
exercidas por outro director, ou se nomeará
pessoa com as competentes habilitações para
desempenhar o cargo do sub-gerento courela
me deliberar a directoria, .que será a compe-
tente para marcar-lhe o- ordenado.

§ 4. 0 Quando não seja algum director quem
exerça o cargo de gerente, a directoria no-
meará pessoa coni as competentes habilita-
ções para exercer tal carga e lhe marcerá o
ordenado que deve perceber e as attribuiçõea
que lhe são conferidas.

CA PUULO V

Da administraçczo iyverws e extema

Art. 117. A rialministração interna dos arma-
zene para a venda do mercadorias será do
accorde entre a directoria, deliberada a me-
lhor fôrma de operar as suas transacções,
provendo-a do preciso pessoal com as necas-
serias habilitações.

§ 1.0 Para importação dos artigos que se
tornam precisos para o fabrico de roupas, e
respectivas machinas e outros artigos que sa
tenham de importar para vender, a directoria
deliberará a melhor forma do o fazer.

§ 2. 0 Para compra do mercadorias e outros
artigos que se tenham de offectuar nesta
praça, deliberará a directoria o que for main
conveniente aos interesses da companhia.

Art. 8.. Cada acção é indivisivel com re-
lação á companhia a qual não reconhece mais
de um . proprietario para cada uma acção.

Art. 9. • A transferencia das acções só pode
ser effectuada no escriptorio da série da com-
panhia, por termo assignado pelo cedente e
pelo cessionario, seus legitimes representantes
ou procuradores revestidos dos poderes ne-
cessarios.

Art. 10. Os accionistas da,companhia são
responsaveis pelo valor das entradas do ca-
pital não realizado, das acções que subscre-
verem ou lhe forem transferirias.

CAPITULO IV

.Da administração

Art. 11. A directoria da companhia será
composta de quatro membros, eleitos pela
assembléa geral dos accionistas de tres em
tre3 annos, com maioria relativa de votos por
escrutinio secreto e decidindo a sorte no caso
do empate.

§ L° Só podem ser eleitos directores os
accionistas que poasuirem as suas acções in-
scriptas tres mazes antes da eleição, mas não
poderão entrar no exercicio do cargo sem
depositar na companhia 50 acções, pelo menos,
cada um, e as quaes servirão de caução a sua
responsabilidade emquanto durar o mandato.

A caução far-se-ha por termo no livro de
transferencias e doclaração no registre do
acções.

§ 2.0 Os membros da directoria poderão ser
reeleitos, e quando o não sejam servirão até
çua a nova directoria S3 apresente para to-
mar posse do sou cargo.

§ 3. 0 Não poderá ser director accionista
que estiver por si ou por sou preposto ligado
a dila por quaesquer contractos, de que au-
fira ou possa vir a auferir vantagens, nem o
que estiver impedido de negociar, segundo as
disposições do Codigo Commercial.

§ 4. • No impedimento ou ausencia por irais
de seis 'nozes a não ser por motivo justifi-
cado, renuncia ou fallecimento do qualquer
membro da directoria, esta chamará um ac-
-cionista que exerça as funcções do director até
a primeira reunião, ordinaria ou extraordi-
naria da assembléa geral na qual o cargo
será definitivamenta provido, servindo o
.eleito pelo tempo que faltar ao substituido,
respeitado o que se acha disposto no § l • a
:ausencia em serviço da companhia não é ap-
:plicavel o disposto neste pagrapho.

§ 5. • Os directores vencerão os seguintes
"honorarios cada um 12:000$ (doze contos de
areis) por anuo pagos mensalmente.

§ 9. • Para deliberar basta a presença de uris
director e do presidente quando não Se possa
reunir pelo menos troa.

§ 7. • A directoria escolherá dentre si no
auto de ser empossada o seu presidente, vice-

- presidente, secretario e o director gerente.
As funcções de thesoureiro ou caixa serão

exercidas por empregado nomeado pela di-
rectorio e o qual prestará a necessaria ti-
anç,a.

§ 8.° Os directores reputam-se revestidos
de amplos poderes para praticar te,dos os ao-
tos de gestão relativa aos fins e objecto da
companhia, representando-a em juizo activa
e 'passivamente-

§ 9.° Fica por estes estatutos, autorizada a
directoria quando reconhecer que para o de-
senvolvimento da companhia e progresso das
suas operações e interesses se torno preciso
'elevar o numero de seus directores a cinco;
-a chamar para exercer tal cargo pessoa que
-tenha as precisas habilitações o que já seja
-accionista, o qual será considerado como eleito
e exercera o seu mandato como determinam
-0Stea estatutos.

Art. 12. São attribuições da directoria:

,§ 1. 0 Administrar todos os negocios da
Nttipanhia , fazer executar os seus estatutos
e deliberações da assembléa, geral.

§ 2. 0 Representar a companhia e tratar
carri os poderes publicos, no Brazil e fora

demandar e ser demandado.
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.§ 3.° A admissão do pessaaal com as precisaã -
irthilitaçÕes para os arrnaza.na, escriptorio e

mais dependencias da companh ia, será deli-
berada., pela directoria, da fôrma 00 for mais
conVeniente.

Art. 18. Administração externa a directo-
ria fica autorisada a estabelecer casas Illiaes
nos differentes estados da Republica, para
vender os seus productos, se julgar -ser isso
conveniente aos interesses da companhia para
cujo fim ouvirá o conselho fiscal o em vista
klo sou parecer resolverá o que for mais acer-
tado lavrando-se de tudo a respectiva acta.
• § 1. 0 Fica igualmente a directoria 'autori-
zada a fazer contractos quando isso lhe con-
venha com casas commerciaes. de reconlie-
•cida garantia para venda, dos seus produetoa
,ou ter agentes que promovam a venda pa-
gando-lhe unia c-minissão convencionada sob
a referida venda o que tudo constará do livro
de actas.

§ 2.° Pólo igualmente a directoria admit-
tir agentes quer para á venda quer para re-
cebimento do valores devidos a companhia
pagando-lhes ordenado lixo, e da tudo se
fiara a devida menção no livro de actas.

cAr;Tixo
Do conselho fiscal

Art. 19. A assembléa geral elegerá an-
nualmente tres fiscaes e outros tantos sup-

. plantes, accionistas, encarregados de dar
parecer sobre os negocios • e operações da
companhia no armo seguinte, tomando por
base o balanço, inventario o contas da adnu-
nistraçã,o, servindo de relator aquelle que
de entre si designarem.	 .	 •

§ 1. 0 Na falta ou impedimento dos fiscaes
e dos supplentes eleito3, será preenchida

•essa falta como determina o art. 14 § 2 0 da
lei das sociedadeSanonymas.
• § 2. 0 O parecair.i canselho fiscal acerca
das contas e balanços annuaes sorá entregue
à directoria a tempo de poder ser publicado
pela imprensa no prazo da lei.

§ 3. 0 O conselho fiscal pôde em qualquer
tempo convocar extraordinariamente a . as-
sembléa geral, desde que °acorram inativos
graves e urgentes, e a directoria si recuse a
fazer a convocação.

§ 4. 0 O conselho fiscal deverá' reunir-se
pelo menos uma voz por mez e cooperar pela
prosperidade "da companhia e seu desenvol-
vimento material.

§ 5. 0 E' applica,vel aos membros do conse-
lho fiscal o disposto no paragrapho '3J do
art. 12 destes estatutos.

§ 6.° Os membros do conselho fiscal ven-
cerão o honorario annual de 2:400$ cada um
pago mensalmente á respectiva quota. - -

§ 7.0 Os supplentes quando exercerem
aquelle • cargo perceberão o mesmo liono-
rario.,

CAPITULO VII

Da asSeniblda geral dos accionislas

, Art. 20. A aSsembléa geral será composta
dos accionistas cujas ficções se acharem aver-
badas no registro da companhia, pelo monos
60 dias antes da data em que se verificar a
reunião.

Paragrapho unico -. Nos t reá 'dias que ante-
cederem o da reunião 'da assembléa, geral
ordinaria ou extraordinaria, ficará suspensa
a transferencia de acções, salvo para consti-
tuição ou extincção do penhor.
•Art. 2L A mesa da, assembléa geral será

composta de um presidente e'dous secretaries,
sendo aquelle eleito por acclamação e estes
nomeados pelo 'presidente eleito.
: Paragrapho unico. Os membros da directo-.
ria e os do consellio fiscal não poderão fazer
parte da mesa da assombléa.

Art. 22.- A assenibléa geral" representa a
r totalidade dos accionistas, e as suas delibe-
rações conforme as disposições destes esta-
tutos obrigam a todos; quer 'ausentes ou
dissidentes. . 	 •

Art. 23. Todos os accion is tas podéin • fa-
zer parte da assembléa , geral quer possuam
as suas acções livres e desembaraçadas; quer
as tenham dado em penhor mercantil.

paaagettp„. o muco. Os accionistas que com-
pa receram afu,„:,-senibléas geaaes inscrever-se-
lido um um • livra de presença declarando o
numero de acçÕe, possnirem ou as que
representarem como . t.Wocuradores. .

Art., 24. Os accioii.'s t1d.So'r	 ep(oittlie.mseisae
represeiatar por procur

.
,

iiista e que se ache nas co21clie25es fixadas no
art. 20. •

Art. 25. • A ordem da votaralá ,será . da um,
voto por 10 acções.

Pa.ragrapho unico. Os accionistas quõ pos-
suirem de uma até nove acções ; palarão aSa,
sistir ás assembléas g,eraes, propor , o que
lhes parecer conveniente aos fins soc íaes e
tomar parte nas discussões; mas não terão
voto.

Art. 23. A votação dos assumptoa sujeitos
á discussão será por maioria dos socios pre-
sentes, e só a requerimento por o$cripto de
sete ou mais accionistas se fará por acções.

Art. 27. Haverá urna sessão de assemblea
geral ordinaria, em cada anno, no mez de fe-
vereiro para tratar dos assumptos que lhe
são commettidos pelos presentes estatutos e
bem assim mais cios objectos que forem pro-
postos e apresentados para discussão.

§ 1.• Esta sessão -poderá em caso do neces-
sidade durar até tres dias, adiando-se os tra-
balhos de uns para os outros ' com determina-
ção de hora certa.

§ 2.* A convocação desta assembléia será
feita com antecedencia de quinze dias por an-
cuncios publicados pela imprensa' e com indi-
ação de logar e hora. 	 ."

§ 3.0 Nenhuma deliberação poderá ser to-
mada pela assembléa geral, relativamente a
contas e balanços,si antes não tiver sido apre-
sentado o- parecer dos -fiscaes.

§ 4.° Os directores , não podem votar - nas
assemblaas g,eraes para approvarem os seus
balanços, contas o inventarios, nem os fiscaes
pelos seus pareceres.	 •

Art. 28. Haverá tantas reuniÕes da as-
sembléa geral extraordivaria quantas forem
julgadas . necessarias, pela directoria, pelo
conselho fiscal, ou requeridas por sete ou
mais accionistas que representem, pelo menos,
uni quinto. do cipital social. 	 •	 ••§ 1, 0 A convocação será seinpre motivada
e feita por annuncios nas folhas publicas, Com
uma antecedencia pelo menos de oito dias.

§ Nestas assembléas só poderá tratar-se
do assumpto que tiver determinado a con-
vocação e os trabalhos poderão ser adiados
nos termos do § 1 0 do art. 27.

Art. 29. A assambléa geral só poderá con-
stituir-se e deliberar.•achando-se composta de
um numero do accionistas- qua,' represente,
pelo menos, a quarta parte do capital social.

§ 1. 0 Si o numero de accionistas já, referido,
não se reunir, far-se-ha nova convocação
para dalii a tres dias, pelo menos, por meio
de annuncios nos jornaes, com a declaração:

aDo que se deliberará, qualquer que seja a
somma do capital . representado, pelos accio-
nistas que comparecerem.»

§ 2.° Tratando-se, porém, da reforma dos
estatutos, de aug,mento de capital e demais
hypotheses consignadas na lei; a assembléa
só pôde deliberar Validamente achando-se
presentes pelo menos dous terços do cipital
social representados pelos accionistaspre-
sentes á 'assembléa. Si na primeira nem na
segunda convocação, se reunir o numero re-
querido de accionistas, far-se-há terceira con-
vocaçãO por annuncios e por cartas circulares
para dahi a tres dias pelo menos, declaran-
dorso o mesmo que preceitua o final do § 10
deste artigo.'"	 •

Art. 30. São attribuiçõos da assembléa
geral.	 •

§ 1. 0 Resolver tolos os negocies da com-
panhia que não estiverem expressamente
eommetidos à directoria.

§ 2. 0 Eleger a directoria o o '• conselho
fiscal:	 ". •	 .	 ,

§ 3.° . Reformar os "presentes estatutos,
achando-se constituida nos termos do § 2° do
art. 29. .	 ,

§4. 0 .Deliberar acerca do ,relatorio e contas
apresentados pela directoria e do parecer do
conselho fiscal .

§ 5.° ROSOlver acerca (10 alleinellto
capital da companhia, dissollmio o Nrogação
della, nos termos aqui - lixadoo de aceordo
com a lei n. 151 de 17 do janeiro de 1890 das
sociedades anonymas..

§ G.° Deliberar acerca . de qualquer :go-
posta iniciada por accionistas, pela directoria
ou pelo conselho fiscal. "

§ 7.° Autorisar a directoria pare, de ar-
corda com o conselho fiscal, emittir obriga-
ções nominativas ou ao portador (clebentureo
garantidas coma' hypothecas o penhor doa va-
lores da companhia.	 ,.	 •

§ 8.° Exercer Atidos os actos previstos
nestes estatutos o deliberar nos casos omissos
ou imprevistos, respeitadas as prescripções
legaes.

CAPITULO. VIII
•

Art. 31. - Ao lncorporador José . Julio. Pe-
reira da Silva; e por estes estatutos reconhe-
cido, fica, pertecemlo pelo prazo -da duração
da'companhia o direito á recompensa pela,
incorporação da 'mesma companhia e por-
tanto auferindo as vantagens determinadas
.no § 1° deste artigo e tora valor em direito
como si fosse por escriptura publica." : ,	 • -

§ I.* De accordo com o art. 31, será pago
ao incorporador José Julio Pereira da Silva
ou a seus herdeiros legitinioa ou legatarios,
o seguinte, depois de serem pagos dos lucros
liquidos da companhia apresentados em ba-
lanço 10 0/0 de dividendo sobre o capital , rea-
lizado aos Srs. accionistas, , 5 ./ creditado
conta fundo de.reserva,5 creditado á conta
fundo do deterioração, 5 °/ 0" creditado á conta
lucros suspensos, e dos lucros excedentes da.
companhia e demonstrados em 1 alanço lhe •
pertence a terça parta ou 33 .1. do mesmo
excessO.-

§2.- O pagamento dessa, . importancia que
de direito lhe fica pertencendo, será feito
semestralmente.

CAPITULO IX

•Do fundo de reserva e dos dividend's

Art. 32. O fundo de reserva será for.nado
de cinco por cento tirado dos Meros líquidos
do cada semestre.	 a ,	 . .

Paragrapho unico. Este 'fundo é exclusiva-
mento -destinado a fazer face ás perdas do
capital social e para o substituir.

Art. 33. O fundo do deterioramanto será
constituido com 5 Vo tirados dos lucros líqui-
dos de cada semestre, podendo ser.augmen-
tado por deliberações da assembléa geral dos
accionistas.

Paragrapho unico. Este fundo ó expressa-
mente creado para delia serem retiradas as
sornmas necessarias aos concertos e reparos
importantes ou para reconstrucção do mate-
rial da companhia.

Art. 34. Será' crescia uma conta lucros
suspensos e na mesma serão creditados 5 °A,
dos lucros liquidosda companhia para fazer
face a prejuizos de liquidações futuras.

§ .1. 0 Nesta conta será igualmente credi-
tada a importancia que pela directoria for
julgada ser • de lucros de operações feitas o
não liquidadas em todos os semestres que se
tenha de distribuir dividendo.

§ 2.° A julgamento da directoria, poderá
ser distribuida a importancia desta conta.
quando seja julgada liquida, e o fará . de
accordo com os arts. 31, 32 e 33. -

Art. 35. Dos' lucros liquidos da compa-
nhia- será feita a .seguinte divisão:, 15 .°4,
para ser creditada- ás contas -  dea'rés.'er-
va, fundo de deterioramen to o • dea lucros
suspensos, como determinam os arts. 324'33 e
34, 10 0/. para dividendo aos accionistas, e
restante dos lucros liquidos serão"-diVididos
em tres partes, sendo uma parte 'para os ac-
cionistas, outra parte para ser dividida pela,
directoria e a outra parte de 33 .f. perten-
cerá ao incerporador, como manda . ° art. 31.
e seus paragraphoS do artigo antecedente. • "

Art. 36: No primeiro anno da exPloração.
da fabriCa 'poderão ser divididos todos os lia- .
cros verificados, deixando de effeetuar-se as
deilticçõea de que trata: esta capirtlo.
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Art. 37. Não se fará distribuição do divi-
dendo a que se refere o § 5° do art. 12 em-
quanto o capital social desfalcado em virtude
de perdas não for integralmente restaurado.

Art. 38. Os dividendos que não forem
reclamados no prazo de cinco annos contados
do primeiro dia fixado para o seu pagamento
serao considerados renunciados a favor da
companhia.

CAPITULO X
Disposições gemes

Art. 39. A companhia fica sujeita às leis
em vigor na parte que lhe for appricavel em
todos os casos omissos nestes estatutos.

Art. 40. O accionista possuidor de cm-
tocata acções ou minis e que fizer compras
dos productos da companhia gosará do aba-
timento sobre as mesmas compras entre dons
a cinco por cento, conforme a tabella, dos
differentes prod ue tos .

Art. 41. O anno administrativo da campa-
ishia principia em 1 de janeiro e finda -em
31 de dezembro, e o primeiro exercido conta-
se da data da installação até 31 de dezembro
de 1891.

Art. 42. A directoria fica antorisada para
fie accordo com o conselho fiscal effectuar
a compra ou acquisição de um ou mais
estabelecimentos de roupas por atacado,
para poder immediatamente entrar em ope-
rações commerciaes.

Para effectuar ases operações desde já,
fica com plenos poderes e o fará nas melhores
condições aos interesses da companhia.

Art. 43. A primeira directoria servirá
seis annos o será composta dos seguintes ac-
cionistas:

José Julio Pereira da Silva
Clementina Machado
aoaquim Custodio Moreira Porto
Aniceto Pinto Monteiro.
O conselho fiscal para o primeiro a,nno será

eleito por acchunação da assemblél.
Para supplentes do mesmo conselho sere

eleitos por acclamação.
Art. 4t. Fica pelos presentes estatutos a

directoria autorisada a pagar ao incorporador
da companhia, as despezas pela sua incorpo-
ração e installação.

Art. 45. 03 accionistas em segui ia. assi-
gnados reconhecem e aceitam a responsabili-
dade que lhos é attribuida pela lei e acceitam
e approvam os presentes estatutos.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1890.
Seguarri-se as assignaturas de 53 Srs. acoio-

nistas,

N. 1.013- Certifico que foram archivados
hoje nesta repartição sob ri. 1.043, em vir-
tude do despacho do Junta Commercial, os
estatutos da Companhia Industrial de Roupas,
com os demais documentos exigidos por lei.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, Ode outubro de 1890.-0 secretario,
Cesar de Oliveira

Companhia de Credito Geral

ACTA DA SESSÃO DE INSTALLAÇÃO

Ao meio-dia de 16 de setembro de 1890,
presentes no salão do 2° andar do Banco do
Brazil, nesta cidade do Rio de Janeiro, os
Srs. commendador Henrique Gerrnack Pos-
sollo, Dr. Ignacio Francisco Goulart, Dr. Er-
nesto Germack Possollo, Enéas Pontes, José
Teixeira Pires Villela, Francisco Leonardo
Gomes. Barão de Canindé, Placido Antonio
Fernandes Poros, Dr. Elysio Pereira de
Araujci, Luiz Ferreira de Moura Brito, Fran-
cisco Martins de Oliveira Braga, commen-
dador Manoel da Silva Leitão, Ernesto Valer,
Dr. Francisco Luiz Tavares, Dr. Francisco T.
de Carvalho Aragão, Joaquim Marques de
Carvalho Portugal, Manoel da Costa Guima-
rães, Dr. Bernardino Pereira da Silva, D. Ja-
cintha Candida de Almeida Ayrosa e bacharel
Eduardo Pacheco, por seu procurador cora-
mondador Henrique Germack Possollo e Ba-
roneza, da Vista Alegre, Antonio Ferreira do

s Pinho, João dl Luz Ribeiro, Barão de Bom-
dm, Antonio José Dias de Castro e Caulino
de Moraes Junior, por seu procurador Fran-
cisco Martins de Oliveira Braga, e canso-
lheiro José Bento de Araujo e Alvaro de

. Queiroz Sc Copplonck, por seu procarador
commendador J. J. França Junior, represen-
tando 1490 acções, correspondentes a 298:000$
e, portanto, mais de dons terços do capital. O
incorporador commendealor Henrique Ger-
mack Possollo declarou achar-se reunido nu-
mero legal de accionistas para installar-se
Companhia do Credito Geral, e por isso con-
vidava o Sr. Dr. Ignacio Francisco Goulart
para assumir a presidencia da sessão de in-
stallação.

Accedeu o Sr. Dr. Goulart e convidou para
secretario:3 os Srs. Drs. Ernesto Germack
Possollo 6 Francisco Luiz Tavares, que ac-
ceitaram caconsultando o Sr. Dr. presidente a
assernbléa sobre a leitura dos estatutos, que
já, se achavam assignados por grande numero
de accionistas, inclusive todos os presentes,
foi a referida leitura dispensada pela assem-
Lida, por já ter conhecimento delias.

Era seguida fez ler um requerimento assi-
geado pelos incorporadores Henrique Ger-
mack Possollb, Luiz Ferreira de Moura Brito
e Francisco Martins de Oliveira Braga, apre-
sentando o certificado do Sr. thesoureiro do
Banco dos Varègistas, concernente ao depo-
sito de 10 ou 40:000a do capital da com-
panhia; de 400:000$, em cumprimento da lei
e passa a sujeitar á deliberação da assembléa
os estatutos organizados poios incorporadores
e assignados por accionistas representando
mais do deus terços do capital.

Não havendo discussão, foram os estatutos
approvados unanimemente, sendo declarados
directores os Srs. accionistas Dr. Elysio Pe-
reira de Araujo, presidente, o commendador
Henrique Gernieck Possollo, gerente, por
quatro annos ; membros do conselho fiscal
Custodio Monteiro de Carvalho Castanheira,
Placido Antonio Fernandes Pores e Ernesto
Vaiar e supplentes Mathias José Fernandes
de Abreu, Anselmo Fernandes de Almeida e
bacharel Eduardo Pacheco, os qua,es o Sr. pre-
sidente declarou empossados.

Foi ouvi ida á mesa o lida uma proposta do
accionista .1. 51. de Carvalho Portugal, para
que S3 conceda um bonus de 5 do capital
aos incorporadores, como indemnização e
vantagens pela incorporação da companhia.

O accionista Dr. Francisco L. Tavares, faz
algumas observações,pedindo esclarecimentos
a respeito, e o accionista commendador José
Joaquim de França Junior, apoiando a pro-
posta, apresenta diversas considerações, que
foram acceitas pelo Sr. Dr. Tavares. Submet-
tida á deliberação da assembléa, foi a pro-
posta approvada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Dr. pre-
sidente declara installada a companhia de
Credito Geral o levantou a sessão as 2 horas
da tarde. - Dr. fanado Francisco Goulart,
presidente.- Dr. Ernesto Germack Possollo,
secretario. -Dr. Francisco Luis Tavares.

EiTATUTOS

Constituição, &Ide e duração da sociedade
Art. 1. 0 Oorn a denominação do Sociedade

de Credito Geral, fica censtituida uma socie-
dade anonyma com sede na Capital Federal,
podendo estabelecer agencias onde lhe con-
vier.

Art. 2. 0 A duração da sociedade será de 39
anuas, po lendo ser prorogada, par deliberação
da assemblea geral dos accionistas.

Art. 3. 0 Antes desse prazo, só será dissol-
vida nrs casos e e o processo dos
arte. 170 seguintes do decreton. 164 de 17 de
janeiro de 1890.

Capital, acções e accionistas
Art. 4.0 O capital da companhia é de

400:000$ dividido em 2.000 acções de 200$ cada
uma, que poderá ser elevado, si assim o re-
solver a assernbléa geral dos accionistas, man-
tendo-se a preferencia para a nova emissão
em favor dos antigos accionistas, proporcio-
nal mente ao numero de acções que possuirem.

• Art. 5 0 A primeira chamada, de dez por
canto, e adi, realizada no acto da subscripaao
das aceaes ;as outras, do igual porcentagem,
serão feitas com iIltervallos não menores da
30 dias, precedendo annuncios com a conve-
niente an tece d en cia

Art . 6. 0 Os accionistas impontuaes ficam
incursas no pagamento da multa de dons por-
cento sabre a importancia da , entrada, por
II13Z de demora e, si a móra for além dos troes
m ieszseos., as acções serão consideradas em com-ra

Art. 7.0 A directoria pede relevar o accio-
nista inipontuil da pena de commisso, si as
allegações que deduzir forem procedentes.

Art. 8. • As acções que cobicem em com-
'nisso serão reemettidas o seu producto levado,
ao fundo do reserva.

Art. 9. 0 As transfarencias das acções serão-
feitas por termo lançado no competente re-
gistro da saciedade e assignado pelo cedente'
ou cessionario ou par seus be reititimos pro-
curaderes.

Art. 10. O penhor das acções nominativas
const ituir-se-ha por averbação no termo de
transferencia ; o das acções ao portador, me-
diante endosso pela fôrma estabelecida noa
arts. 271 o 272 do Codigo Commercial.

Art. 11. As acções depois de integralisa-
das poderão ser ao portador ou nominativas,
á vontade dos possuidores.

Art. 12. As acções ao portador poderão
tornar-se nominativas, ou vice-versa, pa-
gando o seu possuidor a taxa, de 200 réis por.
acção.

Operações da companhia

Art. 13. A companhia propõ e-se à; se-
guintes operações:

§ 1. 0 Fazer em geral aS operações de cre-
dito usadas no cominarei° bancaria.

§ 2. 0 Emprestar dinheiro sobre penhor ou
caução do mercadorias, moveis, metaes, pe-
dras preciosas, o sobretudo que tiver valor
intrinseco, ao juizo da directoria, a prazo não
maior de seis mezes, ao juro o condições que
forem estipulados.

§ 3. 0 Emprestar sobre penhor de apolices
da divida publica ou dos estados, acções de
companhias, lettras hypothecarias, deben-
tures e quaesquer outros papeis de credito
negociaveis no commercio.

§ 4. 0 Descontar lettra,s do Thesouro Na-
cional, das thesourarias dos estados de
bancos, companhias ou mesmo pirticidares,
uma vez que sejam revistidas das garantias
do uso.

§ 5. 0 Descontar notas premissorias, factu-
ras, e conhecimentos, estando as mercadorias
competentemente seguras.

§ 6.° Receber dinheiro a premio em conta
corrente, encarregar-se de incorporação de
companhia, subscripção ou negociação de em-
prestimos, mediante cammissão.

§ 7. 0 Incumbir-so da compra e venda de
metaes e pedras preciosas, de títulos ou
quaesques valores, e da, cobrança de divi-
dendo, juros, lettras ou dinheiros.

§ 8. 0 Acceitar em deposito titulas de cre-
dito, pedras preciosas, moedas, joi AS, metaes,
recebendo uma commissão ajustada.

Art. 14. O emprestimo mercantil, além da
garantia do penhor, será documentado por
lettra a prazo não excedente de seis mezes,
acceita pelo mutuaria.

Art. 15. Si consistir em papeis de credito,
ou em ouro, prata, pedras preciosas ou mer-
cadorias, o devedor autorizará por escripto a
directoria a negociar na praça oa vender em
leilão publico o penhor, si a divida não for
paga no prazo ajustado.

Art. 16. No pefilsor civil essa autorisação
será exararia no contracto, nos termos que a
directoria reputar convenientes.

Art. 17. As mercadorias dadas em penhor
serão previamente avaliadas pelo avaliador
ou avaliadores da sociedade.
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- Arte 31. As convoc,açõss 'extraordinarias
serão motivadas e tannunciada,s pela imprensa
com a conveniente antecedencia, as das as-
sembléas °Minarias o serão com antecedendo,
pelo monos de 15 dias.

AM, 35. 'As assombléas eeraes extraordi-
narias se effectuarão quando a directoria, o
conselho fiscal ou numero legal de accionistas
as convocarem, tudo nos termos da legislação
em vigor.

Art. 36. Haverá annualmente uma assem-
bica geral ordinaria no mez de' agosto, na
qual sera lido o relatorio dos fiscaes, apresen-
tados, discutidos e approvadá o balanço, con-
tas e inventaries.

Art. 37. • Os accionistas podem fazer-se re-
presentar por procuradores bastantes, ten-
tem accionistas.

Art. 38. Não podem votar. nas assembléas
gemes,. os directores, para approvarem seus
balanços, coutas o inventarios ; os fiseaes,
seus pareceres, e os accionistas a avaliação do
seus quinhões, ou quaesquer vantagens esti-
pulada8 nos estatutos.

Art. 39. Um mez antes' da data aprazada
para areunião da assembléa geral ordinaria,
annunciara'a directoria ficaram á disposição
dos'accienistas, no estabelecimento da socie-
dade, os documentos mencionados pelo art. 16
do decreto n. 101.-

Art. • 40. As assenibléas geraes - serão presi-
didas por um accionista, , acelamado na occa-.
sião, que convidará os secretaries.

Art.' 41. A constituições do penhor das ao-
çõeS não suspende o exorcicio dos direitos do
accionista.

Art. 42. Nos 30 dias que antecederem ao
da reunião da assembl ia geral ordinaria, fi-
cará suspensa a transferencia das acções, o
que se annunciará nos jornaes diarios.

Art. 43. Podem tomar parte e votar nas
assembléas gentes, comprovando sua quali-
dade:	 .

§ 1.0 Os tutares e curadores por seus tute-
lados e curatelados. . • 	 •

§ 2." O marido por sua mulher.
,§ 3.° Q socio pela firma.
§ 4. 0 Os representantes leg,aes de quaes-

quer instituições.
-§ 5." O p no pelos filhos menores.
§ 6.0 Os inventariaintes de acervos.
§ 7. 0 Os representantes do massas fal-

lidas.
Conselho fiscal

Art. 44. O conselho fiscal será composto
. do tres membros o tres supplentos eleitos
aenualmente pela assemblea geral °Mi-
naria.

Art. 45. Além do parecer que -o conselho
fiscal tem de elaborar e apresentar à assem-
blóa geral °Minaria, sobre os neopelos e ope-
rações da sociedade, tendo por base .o balanço,
inventario e contas da directoria, cumpre-lhe
mais dar pareceres sempre que for 'consultado
pela 'directoria.	 •

Art. 46. Cabe-lhe o direito do, durante o
trimestre que . precede á reunião ordinaria da
assembléa geral, examinar 03 livros, veri-
ficar o estado da caixa o da carteira, e exigir
informaçõis da directoria sobre tis operações
da sociedade.
Lucros lig mui/os, fundo de reserva e ' dividendos

Arte 47. Serão considerados lucros, o pro-
dueto liquido resultante do opor-A.02s eírocti-
vamente concluidas no semestre. • •

Art. 48. Dos lucros liquides serão dedu-
zidos semestralmente 5 0/ fundo do re-
sorva; atá que esto attinja a 25 o/0 dó capital
social; o excedente, até 12 0/, será distribuido
em dividendo.

Art. 49. Quando os lucros liquides excede-
ram a 12 8 /0 sobre o capital e mais o; 5 0/0 do
fundo do reserva; desse excesso se deduzirão
5 0/. para cada um dos directores e para. o
avaliador da sociedade..

Art. 50. Os remanescentes, feitas todas
essas doducções, acc,rescerão á quota que devo
ser distribuida em dividendo.

Art. 51. O fundo do reserva Será Consti-
Rido em apolices da divida publica ou em ti-
tules da maior segurança. 	 •

Art. 52. Si o fundo do reserva depois de
integralisado, for desfalcado por qualquer

eventualidade, será de novo recomposto com
a mesma porcentagem semestral.

Art. 53. Integralisado o fundo de reserva,
não se fará mais a doducção do 5 P/, para a
sua Constituição, accrescendo essa porcenta-
gem á quota destinada aos dividendos, sem
prejnizo do que deve caber aos directores e
avaliador, de conformidade com o art. 52.•

Disposições transito rias
' Art. 54. A uimeira directoria será com-

posta 'dos seguintes Srs.:
Director presidente, Elysio Pereira de

Araujo. -
Director gerente, 'Henrique Germack Pos-

sollo.
Avaliador, Francisco Martins de Oliveira

Braga. •
Os accionistas reconhecem o acceitam a

responsabilidade que lhes cabe por lei, .á bem
assim ricceitam e approvam estes estatutos,
que assig,nam.

N. 10-10 - Certifico que foram archivados•
hoje, nesta repartição, , sob n. 1040, em vir-
tude de. despacho -da- Junta Commercial, os
estatutos da Companhia de Credito Geral com
o; dernais documentos exigidos por lei. -

Secretaria da Junta Comniercial da Capital
Federal, 9 do outubro de 1890.-O secretario,
Cesar de Oliveira. .

- iione	 uLii do N. Paulo .•

BALANCETE E3I 30 DE SETEMBRO IMS 1803 COM-
PREUENDENDO AS AGENCIAS E CORRESPON-
DENCIAS.

.	 .	 Activo
• Secção emissora

Thesouro Nacional :
Conta dp deposito de apo-

lices 	 •
Secção commercial

Accioaistas:
Entradas a realizar 	

Titulos descontados:
Em carteira: S.' Paulo,

Santos, Campinas o Rio.
Emprestimos em conta

corrente : •	 •
Por emprestimos e adean-

tamentos 	
Emprestimo ao estado do

Paraná 	
Fundos publicas o ac-

ções:
Pertencentes ao banco...

.Effeitos a receber por
Oen ta de terceiros:

Saldo desta conta 	
Cauções:

Da directoria o empre-
•stimos  •

Apolices o valores caucio-
nados 	 , •
13enifeitorins:

Saldo desta conta 	
Move's e utensilios..

Diversis contas:
Saldos, material do escri-

ptoria, vencimentos da
directoria, pessoal, tis-
caos do governo, pes-
soal do banco, instai-
laçã,o, im postos, etc 	
Valores depositados:

D3 terceiro 	
Caixa

Na matriz,
agenCias o
correspoa -
doarias em
notas do
Thesouro o
outros ban-
cos ... .	 '4 .823:14%731

Em notascles- .
te banco já

emittidas... 109:800$000

Administrapaá da companhia
Art. 18. A sociedade será administrada por

dons directores, sendo um presidente o o
-Outro gerente.	 .

Art. 19. Os directores serão,cleitos pela as-
• sembléa geral em escrutinio secreto o por
maioria absoluta de votos, durante o man-
dato por quatro aniros, • com faculdade de
reeleição.

Art. 20. Para exercer o lagar de director
é preciso caucionar 50 acções da companhia.

Art. 21. Si algum. dos directores deixar de
exercero mandato pôr mais da tios mexes,
sem licença da assembléa geral, entender-
se-lia ter resignado, devendo, neste caso, ser
chamado pelo outro director algum accionista
para o sub.stituir, at5 á reunião da ossembléa
geral. O mesmo no caso do • falleJimento do
algum dos directores.

Art. 22. Sempre que se tratar da adquirir
ou alienar bens de raiz ou do grandes opera-
çõe,s que importem responsabilidade excepcio-
nal, a directora ouvirá o conselho fiscal.

Art. 23. Ao director presidente compete
§ I . h Convocar a assembléa geral °Minaria,

na época determinada nestes estatutos, extra-
ordinariamente quando lhe for requerido por
quem de direito, ou quando a directoria o
entender. .	 •

§ 2.° Representar a sociedade em todas as
suas relações judiciaes e extrajudiciaes. 	 .

§ 3.° Assig• nar os balancetes e balanços e
apresentar relatorio animal á assembléa ge-
ral dos accionistas.

'	 Art. 24. Ao, gerente compete:
§ 1. 0 A direcção geral de todo o movi-

mento dos negocies a que se propõe a socie-
dade, ouvindo o director presidente 'nos do
maior importancia,

§ 2." Segurar os valores susceptiveis do'
:seguro e assistir à • conferencia dos valores
depositados em caixa.

§ 3. 0 Superintender na arrecadação e con-
servação dos valores, quer da caixa, quer de
terceiros, o::n todo o serviço, incumbido ao
thesoureiro, que ficará sob a sua immediata
inspecção.

§ 4.° Assignar o: cheques para a retirada
do dinheiro existente em qualquer eslabeIe-
cimento de credito.

Art. 25. Os directores perceberão os hono-
rarios de 4:800$ annuaes, e mais 5 °/ para
cada um, da importanda remanescente, de-
pois de deduzi tOS Os lucros liquides do 12 04,
para dividendo e 5 0/0 para fendo de reserva.

Art. 20. A directoria norneara um ava-
liador de su i confiança, que perceberá o
ordenado. ile 4:200,; e mais 5 o/., nas memnas
condicções dos directores, conforme o artigo
antecedente.

Art. 27. Além do avaliador, a directoria
nomeará o pessoal que entender nece.ssaria,
marcando os ordenados convenientes.

Assemblda geral'
Art. 28. .As assembléAS gOrz1.03' Serão for-

madas,p:los acciouistas que psssuirem no mi-
mintino cinco acções, inscriptas 30 dias antes
da reunida.	 .

Art. 20. Os accionistas que possuirem
menos de cinco ficções poderão assistir o dis-
cutir, mas'não terão direito de voto.

Art. 30. As assembléas gemes se poderão
deliberar quando representarem no minimo
um quarto do capital social.

'Art. 31.. Si no dia designado não se reunir
numero legal, será convocada outra reunião,
que podera deliberar com qualquer numero.

Art. 32. Si se tratar de algum dos casos
dos arts. 30 e 60 do decreto n. 164 de 17 de
janeiro, do 1890, a assembláa sé poderá con-
stituir-:se validamente com um numero do
accionistas que representem pelo menos dons
terços do capital social ; salva a hypothese
prevista peto § 40 do art. • 15 do mesnio de-
creto.	 .

Art. 33. As deliberações serão tomadas
por maioria de accionistas -; caso, porám, seja
exigido , por qualquer accionista, o serão por
acções, contando-se uni voto por grupo com-
pleto de cinco acções, não podendo nenhum
accionista, ter mais de 20 votos.

6.206:600$000

' 16.516;140000

4.91g:129$550

4.811:115$270

1.156:000$000

920:510$040

17:12á$900

5.122:346$322

1.574:402$300

2:432.950
8:22078J

110:854$279

142:400$000

4.032:910$731'
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Seco industrial e cona
structora,

Banis
Distribua sobre 11.970

aacões da companhia
Melhoramentos de São
Paulo 	
Enaprestimos urbanos:

Emn moeda
har rente
r e aliza-
dos.....	 291:427$110

Em lettras
hypo-
t h o c a-
rias. ...	 231:00a$03

Hypothecas urbanas:
Em garantia dos empre-

stimos 	
Immoveis:

Pertencentes ao banco 	
Construcções:

Por conta do terceiros 	
Ap parelhos de constru-

ção:
Saldo desta conta 	  ..

Diversas contas:
Exploraçõos o fabricis...

Secção liypothecaria
Em 'vestimos rumes:

	

Em lettrashypothecarias 	
Hypothecas ruraes 	
Diversas contas:
Avaliações 	

Passivo
*	 Secção emissora
Emissão:

Natos re-
cebidas da
Cakça
Amortiza-
çao 	  0.960:630$000

Not is e In
cofre
emittir 	  1.166 : 603$000

-------
Valor de notas em circu-

lação 	
Secção cornmercial:

Capital : 120.000 noções
do valor nominal do
200$033 cada uma-
Depositantes:

Em conta corrente de mo-
vimento, especiaes, sim-
ples o por lettras a pra-
zo fixo 	
Garantias diversas:

Cauções que figuram no
activo.
Obrigações a pagar por

contractos:
Saldo desta conta 	

Banco do Brazil (Rio):
Saldo desta conta  . 	 .

Titulas por conta de
terceiros:
A cobrar 	
Valores pertencentes a,

terceiro 	
Valores depositados em

caução 	
Diversas contas:

Descontos, alugueis de h/1-
moveis, juros, commis-
aões e diferenças de apo-
dicas 	
Secçã.o industrial e con-

structora:
Garantias diversas:

Do emprestimos urbanos.
Depositantes:

Por emprestimos e coa-
s trucções 	
Diversas contas: Saldos

Lucros e perdas, juros e
conaniesaes 	  

1

 Seceeã,o it-epothecaria
Ernisaka 'de lettras hy-

potheaarias:
21.095 lettras das l a e 2a
I series 	
' Garantias diversas:

	

52:304$000 De emprestimos ruraes 	
Amortizações m„'c:
De l a e 2a series 	

Diversas contas:
• Deposito de avaliações, ju-

ros e commis3aes 	

	

S. E. ou O.	 54.945:322$107
-------

S. Paulo, lido  outubro de 1890.—A. de
Lacerda Franco, presidente.—Geo. F. Etvban7i,
chefe da contabilidade.

MARCAS REGISTRADAS
N.

Marca de fabrica da sociedade industrial e
colamercial da Engelberg, Siciliano 	 Comp.

A marca supra de que usam, Engelberg,
^Siciliano & Comp., domiciliai/os -oiti Piraci-
caba, provinda de S. Paulo, foi apresentada
às 11 horas da manhã do dia 12 do corrente
mez, pelo seu procurador Dr. Ubaldino do
Amaral' para distinguir as machinas agri-
colas de seu fabrico, Engelberg, apartador de
pedras, Evaristo Conrodo.

Fica registrada sob n. 897 em virtude de
despacho -da Junta Commercial de 18 tambem
do corrente mez.

Secretaria da Junta, Commercial da Capital
do Imperio, 25 de junho de 1885.— Cesar
de Oliv=ira.

Achava-se inutillisada urna estampilha do
5Éc.000.

—
Em virtade do despacho da Junta Cominar-

ciai de 4 do corrente annotou-se ao registro
da marca de Engelhara., Siciliano Sc. Qomp.,
transferencia por , alies feita a Joaquim
Franco de Camargo . ..Junior o Alexandra Siz
ciliar)°, conforme o documento annexo a urna
petição de 31 de julho ultimo.

Rio de Janeiro, 12 do setembro de 1890. —
Casar de Oliveira.

- -
Em virtude do despacho dc Junta Commer-

ciai em sessã,o de hoje, annotou-se no regis-
tra respectivo a transferencia da maca. de
=chinas agricolas de João Franco de Ca-
margo Junlor e Alexandre Siciliano para a
nova firma de F.ngelberg„ Siai:Lano & Comp.,
à vista do dOcumento annexo á sua petição
de 12 do mez findo:

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1890. —
Casar de Oliveira.

- -
Em virtude de despacho da Junta Commer-

ciai em" sessão de hoje, annotou-se no rogas-
tro respect , vo a tranferancia da marca do
machinas agricolas de Engelhar.% Siciliano
& Comp., para a Companhia Meaanica e 1m-
portadora de. S. Paulo á vista do documanto
annexo a sua petição de 12 do mez lindo.

Rio de Janeiro, O de outubro de 1890. —
Casar de Oliveira.

N. 1.807
Bernardino Alves Lopes, estabelecido na

cidade de Nictheroy, estado do Rio de Ja-
neiro, é rua do Visconde de Urnama.y n. 98,
com fabrica de cigarros, vem apresentar à
Meritissima Junta Commercial a marca supra
adoptada para distinguir os cigarros de sita
fabricação, a qual consiste no seguinte: uni
rotulo rectangular de papel dir de rosa, di-
vidido por traços pretos. Dentro do rectan-
nulo e em sentido curvelineo, ornado de
arabescos, lê-se a inscripção: Fabrica de ci..
garros. No centro vê-se um emblema repre-
sentado pela figura de Mercaria, o deus do
commercio, de frente, semi-mi, segurando
com a mão esquerda um caducèo com duas
cobras o pausando a direita em uma ancora
com a respectiva amarra. Varios fardos,

caixas e barris circulam a figura, destacan-
do-se à esquerda do emblema um navio, na-
vegando com as velas enfunadas. Latteral-
mente dividido, lê-se o seguinte: Cigarras
prazeres dos varegistas, fabricado coar superior
fumo Rio Novo, NictIteroy, rua do Visconde
de Uraguay a. 98, 13. A. Lopes. Todos estes
dizeres são envolvidos , em linhas de arabes-
cos. A referida marca O applicada, pelo sup-
plicante em papel do toda e qualquer c& e..
servirá de envolucro para os cigarros de sua
manufactura  o com m o roi o .

Sobre uma estampilha de $230, catava o se-
guinte: Nictheroy, 10 de setembro de 1893.
—Bernardino Alves Lopes.

Apresentada na searetaria da Junta Com-
merciat dc Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, as 11 horas da manhã de 12
de setembro de 1890. —Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.837, em virtude de
despacho da Junta Commercial, em sessão de
hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$ de salto e
$300 -da taxa addicional de 5°/a.

Rio do Janeiro, 18 de sateinbro de 1890. —
Cesar do Oliveira.

A' margem estava o grande salto em alto
relevo da, Junta Cominarei:ai da Capital da
Republica. dos Estados Unidos cio Brazil.

ANNUNCIOS
Jaxé	 de. Arfliij Wl1, rr.i;	 Cla:np

C .(NN-CCAÇXO DE A S3EMBLEA GERAL EXTRA.'
ORDIN4RIA

Os abaixo assig,nados, em numero de sete e
representando mais de um quinto do capital
saciai, convocam os Srs. accionistas para
reunirem-se ora assemblea geral extraordi-
naria no dia 13 do corrente, á 1 hora da
tardo, á rua da Quitanda n. 149, sobrado,
para o flui de resolverem sobro a irregulari-
dada de, com infracção manifest a do art. 23
dos estatutos, ostar a funccionar, ha um
anno, o em consequancia de impedimento
permanento do gerente efectivo, um gerente
interino.

Na mesma oceasiã,o se submetterão aos
Srs. accionistas as illwea alidadee que se com-
mettoram na ultima reunião da assembléa
o.eral ordinaria.
gera! os abaixo assig,nados que, sarnenta
depois de se ter o Sr. gerente interino, a
quem se dirigiram, na fôrma da lei, recusado
a fazer esta convocação, é que resolveram
eflactual-a por si, usando de attribuição que
11Ps.é expressamente facultada patos arts. 40
o 15 a O,' do decreto n. 104, de 17 de janeiro
deste armo.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1890.—Ga-
briel Filgueiros.— Por procurações de Bula-
lia Filgueiras o Emiti° Filgueires Lobo, Mar-
ciano Francisco da Silva.— l'or procuração
de Maria Francisca Filgiviras Lobo, A. Ma-
chado da Silra.— Lcri Joarti:a dos Santos
Lobo.

PRIV1LEGIOS
JuLEs GicRATTD, t rua do Itog...,rio n.43,enear-

rega-se de obter privilegios no 13razil e no
estrangeiro.

MARIO OFFECIAL
A assignatura 6 de 18$ por anuo e de 6$

por quatro meses.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos meses de abril,
agosto e Usem L)7..

Aos funecionarios publicas retribuidoe
que autorisarem o desconto da 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha ofacial, de conformidade com
o disposto no art. 26 cio regulamento de 20
de julho de 1889.

Rio de Janeiro.— Imprensa Nacional.— 18 90
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